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JANEIRO
Chuvas elevam índice para 260 mm

São Carlos tem registrado chuvas 
intensas neste verão, com volumes 
significativos nos últimos dias. Entre 
sexta-feira e domingo, o acumulado 
chegou a 100 milímetros, elevando o 
total de janeiro para 260 milímetros, 
próximo da média histórica de 292 

milímetros. Para os próximos dias, a 
previsão indica alternância entre sol, 
calor e pancadas de chuva, com possi-
bilidade de rajadas de vento e também 
descargas atmosféricas. 

PÁGINA A6

Ivan Lucas

CELULAR/ESCOLAS

PESQUISA AVALIARÁ IMPACTO DE RESTRIÇÃO
Lei federal que restringiu uso de celular nas escolas de todo País completou um ano de vigência no último dia 13

O Ministério da Educação (MEC) 
fará uma pesquisa nacional neste 1º 
semestre de 2026 para analisar os des-
dobramentos da lei federal que restrin-
giu o uso de celulares nas escolas. O 

objetivo é compreender como a norma 
vem sendo adotada nos diferentes siste-
mas de ensino e quais são os seus efei-
tos no ambiente escolar.

A lei foi instituída em um contexto 

de crescente preocupação com os 
efeitos do uso excessivo e desregu-
lado de celulares no ambiente escolar. 
Dados do Programa Internacional de 
Avaliação dos Estudantes (Pisa) 2022 

demonstraram que 80% dos estudan-
tes brasileiros disseram se distrair e ter 
dificuldades de concentração nas aulas 
de matemática por causa do celular.

PÁGINA B3

Entre as opções de gradua-
ção estão Análise e Desenvol-
vimento de Sistemas, Ciências 
Contábeis, Marketing, Gestão 
Financeira, Comércio Exterior 
e Sistemas para Internet. Já os 
cursos de pós-graduação aten-
dem profissionais que desejam 
aprofundar conhecimentos e 
ampliar atuação no mercado.

PÁGINA A5

ITIRAPINA

Justiça devolve 
mandato a Bete do Broa

SÁBADO
‘Jobinianas’ no Espaço Múltiplo

IBATÉ
Centro Cultural abre matrículas para cursos 

CURSOS EAD 
FAC abre 
vestibular 2026

DENGUE
São Carlos 
soma 19 casos 
em 2026

PÁGINA B1

No sábado (24), às 20h, o 
Espaço Múltiplo promove o 
show ‘Jobinianas’, com a can-
tora Adriana Gennari e o trio 
formado por Murilo Barbosa 
no piano, Thiago Carreri no 
contrabaixo e Bruno Bernini, 

na bateria. O show é um desdo-
bramento artístico do projeto 
‘30 Anos sem Tom’, realizado 
em 2025, com expressivo aco-
lhimento de público. 

PÁGINA C3
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Opinião

Dra. Celeste Leite dos Santos (MP-SP*

Mario Eugenio Saturno* 

Wagner Siqueira*

Limites jurídicos da atuação do Estado à margem da 
legalidade e a corrosão da Democracia

Cientistas e padres do Vaticano

Turismo no Rio: do improviso à gestão sistêmica

‘O Agente Secreto’

Um dos filmes mais comentados do 
momento e vencedor de dois prêmios 
no Globo de Ouro, “O Agente Secreto” 
trata da atuação clandestina de agen-
tes estatais, cuja missão, supostamente 
orientada à proteção da ordem pública 
e da Segurança do Brasil, se desenvolve 
num território nebuloso, à margem da 
legalidade formal.

Dirigido por Kleber Mendonça Filho 
e com Wagner Moura no papel principal, 
o longa-metragem serve como ponto 
de partida para uma reflexão jurídica 
essencial: quais os limites do poder 
estatal quando ele opera sob o manto 
do segredo, da excepcionalidade e da 
suposta necessidade?

No Estado Democrático de Direito, o 
exercício do poder público é, inseparavel-
mente, vinculado à Constituição Federal. 
Princípios como legalidade, proporciona-
lidade, controle de atos estatais e digni-
dade da pessoa humana funcionam como 

freios indispensáveis.
A proteção de bens jurídicos relevan-

tes não autoriza a suspensão indiscrimi-
nada de direitos fundamentais, tampouco 
legitima a adoção de práticas que subver-
tam o próprio sistema constitucional que 
se alega defender.

No filme, o personagem central movi-
menta-se, precisamente, nesse espaço de 
ambiguidade jurídica, em que vigilâncias 
clandestinas, violações de privacidade, 
prisões informais e até execuções extra-
judiciais são justificadas como “meios 
necessários” ao cumprimento de uma mis-
são maior. Tal lógica remete ao perigoso 
discurso da razão de Estado, utilizado, 
historicamente, para legitimar abusos 
em nome de estabilidade política.

Sob a perspectiva do Direito Consti-
tucional, condutas desta natureza con-
frontam garantias, a exemplo do devido 
processo legal, do contraditório, da ampla 
defesa e da inviolabilidade da intimidade. 

Embora o instituto do segredo de Estado 
seja legítimo em situações específicas, ele 
não pode ser convertido em escudo abso-
luto contra o escrutínio jurídico e demo-
crático. A ausência de transparência e de 
mecanismos de responsabilização institu-
cional tende a transformar exceções em 
práticas ordinárias, corroendo os pilares 
republicanos.

No âmbito do Direito Penal, o filme 
em tela reabre o debate sobre a respon-
sabilidade criminal de agentes públicos 
que violam a lei sob o pretexto do cumpri-
mento do dever. Ressalto: o ordenamento 
jurídico brasileiro não admite a ideia de 
que razões de Estado afastem a ilicitude 
ou a culpabilidade de condutas arbitrá-
rias. Ao contrário: abuso de autoridade, 
desvio de finalidade e crimes praticados 
por agentes públicos reforçam a pre-
missa de que não existe imunidade penal 
decorrente de ordens superiores quando 
estas violam a Constituição Federal ou a 

legislação vigente. A hierarquia não legi-
tima a ilegalidade.

Desta forma, “O Agente Secreto” 
escancara que o maior risco à sociedade 
não reside apenas nas ameaças externas, 
sejam visíveis ou invisíveis, mas na norma-
lização de práticas estatais que operam à 
margem do Direito.

A Segurança Pública, para ser ver-
dadeira e sustentável, não pode signi-
ficar a erosão silenciosa das liberda-
des e das garantias que o Estado tem 
o dever de proteger. A ficção estre-
lada por Wagner Moura nos lembra, 
portanto, que a Democracia não se 
perde apenas por golpes explícitos, 
mas, também, por permissões tácitas 
concedidas à sombra.

 
*Dra. Celeste Leite dos Santos é 

promotora de Justiça em Último Grau do 
Colégio Recursal do Ministério Público 

(MP) de São Paulo.

O ano de 2025 teve como destaque 
novamente dois pesquisadores do Obser-
vatório Astronômico do Vaticano, o famoso 
“Specola Vaticana”, são os padres Gabriele 
Gionti e Matteo Galaverni. Eles revelaram 
a existência de duas maneiras diferentes de 
descrever a gravidade na presença de um 
campo adicional que, usando os instrumen-
tos matemáticos certos, não só descrevem 
a mesma física, mas podem até criar novas 
soluções para as equações de Einstein. 
Em 2022, eles revelaram uma matemá-
tica que descrevia o universo além dos 
atuais “frame de Jordan” e “frame de Eins-
tein”, seja lá o que seja isso, o que importa 
é que melhora a compreensão do uni-
verso. Graças a isso, Gabriele Giont (S.J.) 
foi homenageado com seu nome dado 
ao asteroide 2006 WV212, em 2024. 
Já contei diversas histórias da contribuição 
de religiosos na Ciência, como das quatro 

irmãs que, sem grande conhecimento, cata-
logaram quase meio milhão de estrelas de 
1910 a 1921, aliás, o Specola foi o único 
a cumprir a meta, graças a elas. Também 
já falei do padre Nicolau Copérnico que 
desenvolveu o sistema heliocêntrico, lan-
çou seu livro durante o Concílio de Trento 
e não teve problema com a Inquisição. 
E, claro, o padre Georges Lemaître cria-
dor da teoria do Big Bang e muitas outras 
contribuições. Em sua homenagem, o aste-
roide 1948 WA recebeu seu nome, sendo 
agora conhecido como 1565 Lemaître. 
Na Idade Média, o monge dominicano Teo-
dorico de Freiberg (1250-1350) conseguiu 
reproduzir o arco-íris primário e secundá-
rio e escreveu o livro “Sobre o Arco-Íris 
e as Impressões Causadas pelos Raios”. 
O monge beneditino Benedetto Castelli, 
amigo e colaborador de Galileu Galilei, 
desenvolveu um método para projetar a 

imagem do sol sem prejudicar a visão, aju-
dando assim no estudo das manchas solares. 
O astrônomo e padre jesuíta Christian 
Mayer ajudou a implantar observatórios na 
Alemanha, estudou o movimento das estre-
las e elaborou um catálogo com deze-
nas de estrelas binárias observadas 
a partir de 1776. Uma cratera da Lua 
recebeu seu nome em sua homenagem.   
Falando nisso, o astrônomo e padre 
j e s u í t a  G i ov a n n i  B a t t i s t a  R i c c i o l i 
(1598–1671) estudou a Lua e desen-
volveu um sistema de nomenclatura de 
característica do satélite e das crateras. 
Em 1801, o padre italiano Giuseppe 
Piazzi descobriu o planeta-anão Ceres, 
no cinturão de asteroides entre Marte 
e Júpiter. Ele era diretor do Observató-
rio Astronômico de Palermo e colaborou 
também para o seu desenvolvimento. 
O padre jesuíta Athanasius Kircher estudou 

vulcões, peste bubônica, elefantes, egip-
tologia e matemática. Escreveu muitos 
livros, sendo o mais conhecido o “Mundus 
Subterraneus” (1665), explicando o enten-
dimento da época sobre o interior da Terra. 
O padre jesuíta James B. Macelwane desen-
volveu importantes trabalhos na Sismologia. 
Ele foi eleito para a Academia Nacional de 
Ciências (NAS) em 1944 e presidente da 
União Geofísica da América (AGU) de 1953 
até sua morte em 1956. A AGU criou uma 
medalha com seu nome e, todo ano, home-
nageiam um cientista de até 36 anos de 
idade que tenha prestado contribuições 
significativas à Geofísica.

*Mario Eugenio Saturno (fb. com/
Mario.Eugenio.Saturno) é Tecnologista 

Sênior do Instituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais (INPE) e congregado 

mariano.

Gerir o Rio de Janeiro exige coragem política para planejar a cidade além do próximo feriado
O Rio de Janeiro vive hoje um paradoxo. 

Enquanto a cidade atrai fluxos massivos de 
turistas, a estrutura de gestão pública parece 
atônita diante da exploração criminosa que 
ocorre à luz do dia. Para o Administrador pro-
fissional, o problema não é a sazonalidade do 
“verão” ou o volume de “turistas”, mas a crô-
nica ausência de um projeto específico, téc-
nico e permanente para o setor.

A proposta de tabelar preços para conter 
a extorsão é uma medida paliativa que ataca 
a consequência, não a causa. O tabelamento 
é uma ferramenta limitada, pois os comer-
ciantes ilegais — os verdadeiros autores das 
extorsões — simplesmente ignoram normas 

escritas. Por isso, a gestão municipal deve 
priorizar o fortalecimento de quem atua na 
legalidade e a repressão severa ao clandes-
tino, com uma ação governamental forte e 
ativa fiscalização. A Guarda Municipal e a 
Secretaria de Ordem Pública não podem ser 
apenas espectadores da desordem.

A gestão eficaz exige indicadores de 
desempenho e presença ostensiva para garan-
tir o direito de ir e vir, sem os quais o turismo 
se torna uma “armadilha” que destrói a ima-
gem da cidade a longo prazo, pois, mais uma 
vez, o Rio é “surpreendido” pelo verão e, mais 
uma vez, não estamos preparados.

Esse fluxo contínuo de turistas, que muito 

bem faz à nossa economia e deve ser explo-
rado, requer que a gestão pública dimensione 
serviços públicos (limpeza, segurança, trans-
porte) para o pico da demanda, e não para a 
média anual; e, é claro, entender que o turista 
explorado hoje é o detrator da cidade amanhã, 
o que afeta diretamente o futuro e a arreca-
dação pública.

  A exploração denunciada, gravada e 
postada — como por exemplo cadeiras 
de praia e vagas de carros a 100 reais, 
caipirinhas a 150 reais, camarões a 500 
reais e por aí vai — é o resultado da omissão 
gerencial. Gerir o Rio de Janeiro exige 
coragem política para enfrentar o ilegalismo 

e competência técnica para planejar a 
cidade além do próximo feriado. Não basta 
o bom humor do carioca; é preciso o rigor 
do Administrador.

 
*Presidente do CRA-RJ e do Fórum 

de Conselhos e Ordens Profissionais 
do RJ, ex-secretário de Administração 

da Cidade do Rio de Janeiro, Vogal da 
Junta Comercial do Rio de Janeiro, mem-

bro acadêmico da Academia Brasileira 
de Ciência da Administração (ABCA) 

e da Academia Nacional de Economia 
(ANE), além de ser autor de livros 

sobre gestão.
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TORPEDOS
DA REDAÇÃO E COLABORADORES

COLHEITA DE PESO

A dirigente regional de ensino, Débora Gonzalez 
Costa Blanco, levou à São Carlos FM números que 
não passam despercebidos: 21 alunos aprovados 
na USP, 13 na Unesp, 4 na Unicamp, 51 na Fatec e 
mais uma vaga em Medicina. Para quem acompanha 
a educação pública de perto, isso não é sorte — é 
trabalho acumulado.

Júlio Cesar participa da 
Marcha pela Liberdade
Vereador se une 
a Nikolas Ferreira 
em marcha pela 
liberdade rumo a 
Brasília

O 
vereador Jùlio Cesar 
participa da Mar-
cha pela Liberdade, 

mobilização que segue em 
direção a Brasília com previsão 
de chegada no dia 25 de janeiro 
e reúne participantes de diver-
sas regiões do país. 

O parlamentar afirmou ter 
ficado contente com o convite 
feito pelo deputado federal 
Nikolas Ferreira, destacando 
a importância do ato como 
uma manifestação pacífica e 
legítima.

“Diante de uma manifes-
tação de tamanha relevância 
nacional, eu me sentiria pro-
fundamente incomodado se 
não tomasse uma atitude con-
creta. Nunca fui de assistir do 
sofá e sim de me levantar e 
agir”, declarou o vereador.

O  vereador  também 

encaminhou ofício ao presi-
dente da Câmara pedindo o 
desconto de seu salário refe-
rente a esses dias que partici-
pará da caminhada.

Ainda afirmou que a 
Câmara estando em recesso, 
não há votações ou projetos 
parados e que seu gabinete 
estará aberto e funcionando 
com toda equipe mantendo 
assim o atendimento normal.

“A política precisa ser clara. 
Eu vou a Brasília levar nosso 
grito de indignação”, afirmou 
Júlio Cesar.

PRAZO NÃO PERDOA
Atenção, aprovados no Provão Paulista: 

a matrícula tem prazo curtíssimo. Primeira 
chamada, só hoje e amanhã. Segunda cha-
mada, dia 26, com matrícula nos dias 27 e 
28. Terceira chamada, dia 2 de fevereiro, 
com matrícula nos dias 3 e 4. Vacilou, a vaga 
passa para o próximo da fila. Simples e sem 
choro.

CÍVICO-MILITAR SEM MITO
A primeira Escola Cívico-Militar de São 

Carlos, na unidade Arlindo Bittencourt, 
passa por reforma pesada: refeitório total-
mente novo, troca de pisos, pintura geral, 
banheiros adaptados e acessibilidade. E 
fique claro: é escola, não quartel. Currículo 
paulista, projeto pedagógico da unidade e 
professores da casa.

TRÊS POLICIAIS, FUNÇÃO DEFINIDA
Serão três policiais da reserva atuando 

exclusivamente em atividades extraclasse. 
Não entram em sala, não substituem pro-
fessores e não “retiram aluno”. O foco é 
apoio à gestão, organização, disciplina e 
conduta cívica. A direção continua com a 
diretora Joyce, escolhida justamente pelo 
perfil.

DISCIPLINA COM ACOLHIMENTO
Além do programa Cívico-Militar, a 

escola também contará com o Conviva, 
voltado ao enfrentamento do bullying, 
do racismo e de conflitos. Disciplina 
não vem sozinha: vem acompanhada de 
acolhimento, mediação e respeito. Onde 
não há convivência, não há aprendiza-
gem — e isso os índices de IDEB e IDESP 
já mostraram.

JUSTIÇA SEJA FEITA
Antes que alguém vista a carapuça 

errada: a coluna nunca generalizou crí-
ticas aos servidores públicos. Toda regra 
tem exceção — e o bom servidor sabe 
disso sem precisar de recado. Consciên-
cia tranquila, atendimento bem feito e 
problema resolvido não fazem barulho, 
mas fazem muita diferença.

AUTORRETRATO
Servidor público não precisa de espelho 

INCOERÊNCIA
Curiosidade de bastidor: um servidor teria 

sido retirado de função gratificada após acusa-
ção de maus-tratos a animais. Sem condenação, 
sem sentença, sem trânsito em julgado. A punição 
veio antes do processo. Justiça rápida ou pressa 
seletiva? Fica a reflexão.

BURACOS
Depois de cutucada da coluna, o vereador 

Djalma Nery (PSOL) protocolou requerimento 
pedindo informações sobre o planejamento do 
tapa-buracos no primeiro semestre de 2026. Se 
vai tapar, quando e onde — porque buraco, como 
a população sabe, não falta.

nem de legenda: basta olhar para a 
própria rotina. Quem atende bem 
sabe. Quem resolve, também. E quem 
empurra com a barriga… esse geral-
mente reclama da coluna Torpedos.

FRONT
Registro obrigatório: serviços 

essenciais merecem aplauso de pé. 
Saúde, educação, transporte, segu-
rança, água e esgoto e coleta de lixo 
seguraram a cidade durante a pan-
demia. Enquanto muitos ficaram em 
casa, esses servidores estavam no 
front — e não era metáfora. Arrisca-
ram a própria vida para manter tudo 
funcionando. Memória curta não é 
virtude.

FELIZ ANIVERSÁRIO
A primeira-dama Herica Ricci 

Donatto comemorou mais um ano de 
vida. O Jornal Primeira Página regis-
tra os parabéns. Justiça seja feita: 
além do bolo, Herica segue entre-
gando trabalho no Fundo Social de 
Solidariedade. E ali não é só foto — é 
muito trabalho mesmo.

1 SEMANA
Daqui a exatos sete dias acontece 

a primeira sessão ordinária de 2026. 
O ano mal começou e já há três proje-
tos de lei protocolados e mais de cem 
requerimentos. Pelo aquecimento, 
a largada promete ser em ritmo de 
maratona — e sem aquecimento.

UNIDOS
Um vereador que andava fora do 

governo pode estar prestes a voltar 
para o abraço com o prefeito Netto 
Donato (PP). 2026 mal começou e já 
dá sinais de que será o ano das recon-
ciliações políticas. União faz a força… 
principalmente quando o calendário 
aperta.

PROPOSTA
Os vereadores Bruno Zancheta e 

Elton Carvalho, ambos do Republica-
nos, protocolaram projeto que endu-
rece regras para o acesso ao serviço 
público. A ideia é barrar condenados 
por maus-tratos a animais de cargos e 
contratos com o poder público. Tema 
sensível, proposta forte e debate 
garantido no plenário.
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REFIS 2026

Fábio Zanchin solicita informações
Vereador destaca 
importância 
do Refis como 
ferramenta para 
que contribuintes 
inadimplentes 
possam regularizar 
seus débitos fiscais

O 
vereador  Fábio 
Zanchin (Solidarie-
dade) protocolou 

um requerimento na Câmara 
Municipal solicitando informa-
ções sobre a realização do Pro-
grama de Recuperação Fiscal 

(Refis) para o ano de 2026, em 
São Carlos.

No documento, o parla-
mentar destaca a importância 
do Refis como uma ferramenta 
fundamental para que contri-
buintes inadimplentes possam 
regularizar seus débitos fiscais 
junto à Prefeitura, por meio 
da remissão de multas, juros 
e custas advocatícias, facili-
tando o pagamento das dívidas 
municipais.

Segundo o vereador, o 
programa representa uma 
oportunidade concreta para 
que a população regularize 
pendências relacionadas a 
impostos prediais, tanto resi-
denciais quanto comerciais, 

especialmente o IPTU, além 
de outros tributos municipais.

Fábio Zanchin ressalta 
ainda que tem recebido diver-
sas solicitações de munícipes e 
microempresários, que enfren-
tam dificuldades financeiras e 
veem no Refis uma alternativa 
viável para reorganizar suas 
finanças e manter a regulari-
dade fiscal com o município.

Diante desse cenário, o 
vereador requer que o Poder 
Executivo informe se há pre-
visão para a implantação do 
Refis em 2026 e que seja enca-
minhada uma data específica 
para o início do programa, 
garantindo transparência e 
planejamento para os contri-
buintes interessados.

O requerimento foi apre-
sentado no dia 20 de janeiro de 
2026 e agora aguarda resposta 
do Executivo Municipal.

DENGUE
São Carlos soma 19 casos em 2026

E
m 2026 foram registra-
das até o momento 19 
casos confirmados para 

Dengue, 1 ainda aguarda resultado 
de exame e 39 foram descartados. 
Nenhum óbito registrado até o 
momento. Para Chikungunya, 
Zika e Febre Amarela não foram 
registradas notificações.

2025 
Em 2025, foram registradas 

no total 31.553 notificações para 
Dengue, com 11.105 casos des-
cartados e 20.429 casos positivos. 
Foram confirmados 24 óbitos, 26 
foram descartados.

Para Chikungunya, houve 
643 notificações, com 637 casos 

descartados, 5 casos positivos (sendo 
2 importados e 3 autóctones) e 1 
casos aguardando resultado. Em 
relação à Zika, foram registradas 574 
notificações, todas descartadas. 

Quanto à Febre Amarela, 
foram registradas 3 notificações, 
com 2 casos descartados e 1 óbito 
confirmado.
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Proteja sua família.

Elimine 
a água parada 
na sua casa.

Vacine crianças 
e adolescentes 
de 10 a 14 anos.

Receba 
os agentes 
de saúde.

A PREFEITURA 
AUMENTOU A 
FISCALIZAÇÃO E 
SUA PARTICIPAÇÃO 
É ESSENCIAL:
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Dengue:
o perigo
pode estar
dentro
de casa.
Toda semana, mais casos de dengue 

são confirmados em São Carlos. 

Cuidado! O mosquito transmissor 

pode estar escondido dentro da sua 

casa: no comedouro do seu pet, 

no pratinho das plantas, dentro de 

pneus velhos ou no ralo esquecido.

CURSOS EAD 

 FAC abre vestibular 2026
Cursos estão 
alinhados às 
demandas atuais 
do mercado, com 
foco nas áreas de 
tecnologia, gestão 
e negócios

A 
iniciativa busca 
contribuir para a 
formação e espe-

cialização de profissionais, 
oferecendo cursos alinha-
dos às  demandas atuais 
do mercado, com foco nas 
áreas de tecnologia, gestão 
e negócios. Entre as opções 
de graduação estão Análise 
e Desenvolvimento de Sis-
temas, Ciências Contábeis, 
Marketing, Gestão Finan-
ceira, Comércio Exterior 
e Sistemas para Internet, 
entre outros. Já os cursos 
de pós-graduação atendem 
profissionais que desejam 
aprofundar conhecimentos 
e ampliar sua atuação no 
mercado.

Em parceria com a Asso-
ciação Comercial e Industrial 
de São Carlos (ACISC), a FAC 
aposta no modelo de ensino 
a distância como alternativa 
para democratizar o acesso ao 
ensino superior e à especiali-
zação profissional, mantendo 

a qualidade acadêmica e a 
conexão com a realidade do 
mercado.

Para  a  presidente da 
ACISC, Ivone Zanquim, a 
aproximação entre educação 
e mercado é um fator estra-
tégico para o desenvolvi-
mento econômico regional. 
Segundo ela, a qualificação 
e a especialização profis-
sional têm papel central na 
construção de um ambiente 
empresarial mais competi-
tivo e sustentável.

“Quando a formação aca-
dêmica dialoga com as neces-
sidades do mercado, criamos 
oportunidades reais de cresci-
mento, tanto para os profissio-
nais quanto para as empresas. 
Investir em educação é investir 
no desenvolvimento da cidade 
e da região”, afirma.

O avanço do ensino EAD 
acompanha uma tendência 
nacional, impulsionada pela 
flexibilidade de horários e 
pela possibilidade de reduzir 
custos para os estudantes. 
Para Ivone Zanquim, esse 
modelo amplia as chances de 
acesso à graduação e à espe-
cialização para pessoas que, 

por diferentes motivos, adiam 
esse projeto.

“O ensino a distância per-
mite que mais pessoas iniciem 
ou deem continuidade à sua 
trajetória acadêmica. É uma 
alternativa viável para quem 
busca qualificação ou espe-
cialização, mas enfrenta limi-
tações de tempo ou recursos”, 
destaca.

As inscrições para os 
cursos de Graduação EAD 
e Pós-Graduação EAD da 
FAC estão abertas.  Mais 
informações sobre cursos 
disponíveis, prazos e pro-
cesso de inscrição podem 
ser consultadas no site da 
ACISC.

SERVIÇO:
Faculdade do Comércio de 

São Carlos (FAC)
Cursos de Graduação EAD 

e Pós-Graduação EAD
Inscrições abertas
Informações: www.acisc.

com.br 
A t e n d i m e n t o :  ( 1 6 ) 

99392-3020
Endereço: Rua General 

Osório, 401 – Centro – São 
Carlos/SP
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Moradores do 
bairro enfrentam 
graves problemas 
estruturais

A 
vereadora Larissa 
Camargo do PCdoB 
e s t e v e ,  n e s t a 

semana, em visita a comuni-
dade do São Carlos VIII, que 
enfrenta sérios problemas 
estruturais afetando direta-
mente a qualidade de vida dos 
moradores. A ação teve como 
objetivo verificar de perto as 
condições do local e ouvir 
as principais demandas da 
população.

Durante a visita, a parla-
mentar constatou diversas 
dificuldades enfrentadas pelos 
moradores, como ausência de 
infraestrutura adequada, falta 
de manutenção em conserva-
ção urbana, e que segundo os 
moradores essas situações se 
arrastam há anos.

Larissa Camargo con-
versou com famíl ias  da 
reg i ão ,  ouv iu  re iv ind i -
c a ç õ e s  e  re fo rç o u  s e u 

compromisso com a busca 
por soluções junto ao Poder 
Público. A vereadora des-
tacou a  importância  de 
ações urgentes para garan-
tir melhorias nas questões 
estruturais das moradias.

“Foi muito importante ter 
a PROHAB, ouvindo a popula-
ção e trabalhando para resol-
ver problemas que impactam 
diretamente o dia a dia dessas 
famílias. Nosso papel é fiscali-
zar, cobrar e buscar alternati-
vas para que essas demandas 
sejam atendidas”, afirmou a 
vereadora.

A parlamentar informou 
ainda que irá encaminhar 
formalmente as demandas 
levantadas durante a visita aos 
órgãos competentes e para 
providências, além de acom-
panhar de perto os desdobra-
mentos para garantir que a 
comunidade receba a atenção 
necessária.

A visita reforça o compro-
misso da vereadora Larissa 
Camargo com a população da 
periferia e com a melhoria 
das condições de vida dessa 
população.

SÃO CARLOS VIII

Larissa Camargo 
visita comunidade

JANEIRO

Chuvas elevam índice para 260 mm

Previsão para os 
próximos dias 
mantém o cenário 
de alternância 
entre sol, calor e 
pancadas de chuva

S
ão Carlos tem regis-
trado chuvas intensas 
neste verão, com volu-

mes significativos nos últi-
mos dias. Entre sexta-feira e 
domingo, o acumulado chegou 

a 100 milímetros, elevando o 
total do mês para 260 milíme-
tros, próximo da média histó-
rica de 292 milímetros. Para 
os próximos dias, segundo a 
Defesa Civil a previsão indica 
alternância entre sol, calor e 
pancadas de chuva, com pos-
sibilidade de rajadas de vento 
e descargas atmosféricas.

O padrão observado é 
típico das chamadas chuvas 
convectivas, formadas pelo 
calor acumulado ao longo do 
dia. Geralmente, as manhãs 
são estáveis, mas por volta 

do meio-dia o tempo fecha e 
ocorrem precipitações intensas 
e de curta duração, que podem 
provocar enxurradas.

O boletim meteorológico 
registrou ainda:

Dia 18/01: 49,2 mm de 
chuva

16 a 19/01: acumulado de 
100 mm

19/01 (0h às 7h): 29,4 mm
Apesar da intensidade das chu-

vas, não houve registro de transtor-
nos na cidade até o momento.

A orientação principal 
é evitar atravessar áreas 

alagadas e buscar abrigo 
seguro durante tempestades. 
Equipes de emergência estão 

preparadas para atender a 
população, garantindo prote-
ção e segurança.

Ivan Lucas
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‘PRIMEIRA PÁGINA NO AR’

Débora faz balanço da Educação
Paulo Mello/São Carlos FM

Resultados do 
Provão Paulista, 
Escola Cívico-Militar 
e novas unidades 
marcam início do 
ano letivo na região

PAULO MELLO

A 
dirigente regional 
de ensino, Débora 
Gonzalez Costa 

Blanco, apresentou na manhã 
de ontem, 20, um balanço 
amplo e detalhado das ações 
da rede estadual durante entre-
vista ao programa  Primeira 
Página no Ar, da São Carlos 
FM (107,9). Entre os princi-
pais destaques estão os resul-
tados expressivos do Provão 
Paulista, a implantação da pri-
meira Escola Cívico-Militar de 
São Carlos, investimentos em 
infraestrutura, novos proto-
colos de segurança e projetos 
educacionais que devem mar-
car o ano letivo de 2026.

Segundo Débora, a primeira 
chamada do Provão Paulista já 
trouxe números considerados 
históricos para a região. Ao 
todo, 21 alunos da rede esta-
dual foram aprovados na Uni-
versidade de São Paulo (USP), 
13 na Universidade Estadual 
Paulista (Unesp), quatro na 
Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp) e 51 em 
unidades da Fatec. Um dos des-
taques foi a conquista de uma 
vaga no curso de Medicina da 
Unesp por um aluno da Escola 
Estadual José Ferreira, resul-
tado que, segundo a dirigente, 
reforça a qualidade do ensino 
público da região.

A dirigente alertou que os 
aprovados da primeira cha-
mada têm apenas dois dias 
para efetivar a matrícula dire-
tamente nos sites das univer-
sidades, seguindo os editais 
específicos de cada instituição. 
As escolas estaduais estão de 
plantão para orientar os estu-
dantes e evitar a perda de 
vagas. A segunda chamada está 
prevista para 26 de janeiro, 

anterior.
Débora afirmou que, atu-

almente, São Carlos não apre-
senta déficit de vagas na rede 
estadual. Todas as matrícu-
las estão sendo atendidas e 
o ensino noturno vem sendo 
gradualmente reduzido devido 
à regularização da defasagem 
idade-série e às exigências 
legais para o trabalho de ado-
lescentes. As aulas na rede 
estadual começam em 2 de 
fevereiro, com férias em julho 
e encerramento do ano letivo 
em 18 de dezembro.

Entre os projetos pedagógi-
cos para 2026, a dirigente des-
tacou o incentivo às olimpíadas 
acadêmicas, feiras de ciências, 
parcerias com universidades e 
o fortalecimento do programa 
ambiental Lobo-Guará, que 
trabalha temas como econo-
mia de água, descarte correto 
de resíduos, redução do des-
perdício de merenda e edu-
cação ambiental contínua. As 
escolas poderão conquistar 
selos ouro, prata ou bronze 
conforme o cumprimento das 
metas estabelecidas.

Prontos para o Mundo
Por fim, Débora ressaltou 

o programa Prontos para o 
Mundo, que garante intercâm-
bio internacional a estudantes 
com melhor desempenho aca-
dêmico. Neste início de ano, 
seis alunos da região embar-
cam para a Nova Zelândia e 
Austrália, seguindo o histó-
rico de bons resultados que 
já levou estudantes ao Canadá 
em edições anteriores. “É uma 
oportunidade que transforma 
a vida desses jovens e mostra 
que dedicação aos estudos gera 
resultados concretos”, afirmou.

Ao encerrar a entrevista, a 
dirigente reforçou a importân-
cia de acompanhar os prazos 
do Provão Paulista, manter o 
diálogo com as escolas e valo-
rizar a educação pública como 
instrumento de transformação 
social. “Nosso papel é oferecer 
opções, garantir qualidade e 
permitir que as famílias esco-
lham o que consideram melhor 
para seus filhos”, concluiu.

com matrículas nos dias 27 e 
28, e a terceira chamada ocorre 
em 2 de fevereiro, com matrí-
culas em 3 e 4 de fevereiro.

Escola Cívico-Militar
Outro ponto central da 

entrevista foi a implantação 
da primeira Escola Cívico-Mi-
litar de São Carlos, na Escola 
Estadual Arlindo Bittencourt. 
Débora explicou que a unidade 
passa por uma ampla reforma 
estrutural, com melhorias no 
refeitório, troca de pisos, pin-
tura geral, adequações de aces-
sibilidade e manutenção de 
banheiros. A escola receberá 
três policiais da reserva, que 
atuarão exclusivamente em 
atividades extra-classe, sem 
interferência em sala de aula 
ou no trabalho pedagógico dos 
professores.

A dirigente fez questão de 
esclarecer que o modelo não 
transforma a escola em um 
quartel. O currículo segue o 
Currículo Paulista, a gestão 
permanece sob responsabili-
dade da diretora da unidade 
e os docentes continuam 
exercendo normalmente 
suas funções. O diferencial 
está no reforço à disciplina, 

organização e civismo, com ati-
vidades diárias de formatura, 
execução do Hino Nacional e 
ações de acolhimento e con-
vivência. O programa Con-
viva continuará atuando com 
foco em combate ao bullying, 
racismo e promoção do res-
peito mútuo.

De acordo com Débora, a 
adesão da comunidade escolar 
tem sido positiva. A unidade 
conta atualmente com 913 
alunos matriculados, número 
superior ao do ano anterior, 
e a procura por vagas aumen-
tou após o anúncio do novo 
modelo. Não houve evasão 
significativa nem manifestação 
contrária por parte do corpo 
docente, que seguirá integral-
mente na escola.

Protocolos de segurança
Na área de segurança, a 

dirigente destacou a adoção 
rigorosa do Protocolo 179 do 
Conviva, que prevê tolerância 
zero a situações de violência. 
Casos envolvendo simulacros 
de armas, drogas ou ameaças são 
automaticamente encaminhados 
à Polícia Militar, independente-
mente do modelo da escola.

Débora também ressaltou 

que a regional de São Carlos 
é pioneira na elaboração de 
protocolos de evacuação por 
catástrofes e está finalizando 
um protocolo específico para 
situações de ataques externos, 
com participação de forças 
especializadas da Polícia Mili-
tar e da Polícia Civil.

Construção de novas 
escolas

A entrevista também abor-
dou a expansão da rede física 
estadual. Uma nova escola está 
em construção na região do 
Jockey Club, do outro lado da 
rodovia Washington Luís (SP-
310), área considerada estra-
tégica por concentrar bairros 
populosos e estar separada por 
um obstáculo viário. A unidade 
terá 12 salas de aula, laborató-
rios, quadra esportiva e estru-
tura completa para atender a 
demanda local. A previsão é de 
conclusão em até oito meses, 
com possibilidade de funcio-
namento a partir do início de 
2027. Já a escola do bairro Ipa-
nema terá a obra retomada sob 
responsabilidade da Fundação 
para o Desenvolvimento da 
Educação (FDE), após a resci-
são de contrato com a empresa 
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JANEIRO
A ACISC se une ao Janeiro Branco e convida a todos a
desacelerar, repensar prioridades e ressignificar a relação com a
saúde mental, em um cotidiano cada vez mais marcado pela
pressa e pela sobrecarga emocional.

MÊS DE
CONSCIENTIZAÇÃO
SOBRE A SAÚDE MENTAL

Cuide de você
com carinho!

BRANCO
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CIDADE B-1  Quarta-feira, 21 Janeiro de 2026

O BUFFET POR KILO
MAIS COMPlETO

DA CIDADE
Rua Ruth Bloen Souto, 161 A - Estacionamento 2 (Loteamento São Carlos Clube)

ITIRAPINA

Justiça devolve mandato a Bete do Broa
Com liminar, Bete 
reassume cargo 
imediatamente e 
volta a participar 
das sessões, 
projetos e votações 
na Câmara

Q
uando tudo pare-
c ia  decidido,  a 
Justiça entrou em 

campo e mudou o placar. Na 
manhã desta segunda-feira, 
19, a vereadora Bete do Broa 
(PSD) voltou oficialmente 
à Câmara Municipal de Iti-
rapina após decisão do juiz 
Leonardo Christiano Melo, da 
Comarca local, que suspen-
deu a cassação do mandato e 
mandou devolver a cadeira à 
parlamentar.

A virada veio com a conces-
são de uma tutela de urgência 
em uma Ação Anulatória apre-
sentada pela defesa da verea-
dora. Na prática, o magistrado 

anulou, de forma provisória, a 
decisão tomada pelos verea-
dores no fim do ano passado, 
quando Bete do Broa havia 
sido cassada após um processo 
político-administrativo.

Com a liminar, Bete reas-
sume o cargo imediatamente e 
volta a participar das sessões, 
projetos e votações, enquanto 
a batalha continua agora no 
campo da Justiça. A decisão 
ainda não é definitiva, mas 
garante que ela permaneça no 
mandato até que o processo 
seja julgado em definitivo.

A cassação havia causado 
forte repercussão na cidade e 
dividido opiniões nos basti-
dores da política local. Agora, 
com o retorno da vereadora, o 
clima promete esquentar nova-
mente na Câmara Municipal.

Procurada, a defesa da par-
lamentar afirmou que a decisão 
reconhece possíveis falhas no 
processo que levou à cassação 
e reforçou a confiança de que, 
ao final da ação, o mandato 
será mantido.

Redes Sociais

A 
C P F L  P a u l i s t a 
informa que haverá 
interrupção pro-

gramada no fornecimento 
de energia elétrica hoje, 21 
de janeiro, para a realização 
de serviços de manutenção e 
melhorias na rede elétrica.

LOCAIS E HORÁRIOS 
AFETADOS:

– Bairro Nossa Senhora 
Aparecida

Das 11h30 às 15h
Rua Nicola Hérculi
Rua Professor Antônio Car-

los Rossi de Capua

– Jardim Mariana

Das 11h30 às 15h
Rua Marcelo Thamos

– Jardim Icaraí
Das 11h30 às 17h30
Rua Orestes Del Ponte
Rua Augusto Boni
A CPFL Paulista orienta 

os moradores a tomarem 
a s  d ev i d a s  p re c a u ç õ e s 
d u r a n t e  o  p e r í o d o  d a 
interrupção.

Para mais informações, os 
consumidores podem entrar 
em contato com a CPFL Pau-
lista pelo site www.cpfl.com.
br  ou pelo número 0800 010 
10 10

IBATÉ/ENERGIA 

CPFL fará interrupção 
no fornecimento

SUA CASA TRINCOU?
Orçamento grátis com 

engenheiro
0800-0118023   |  (16) 99181-8630
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IBATÉ

Centro Cultural abre matrículas para cursos

A 
Secretaria Adjunta 
d e  C u l t u r a  e 
Turismo está com 

matrículas abertas para os 
cursos oferecidos pelo Centro 
Cultural de formação artística 
Ana Ponciano Marques, um 
espaço dedicado ao desenvol-
vimento cultural, artístico e 
profissional da população.

Estão disponíveis vagas 
para uma ampla variedade de 
cursos, contemplando dife-
rentes áreas do conhecimento 
e da expressão artística. Entre 
as opções oferecidas estão: 
Balé, Violão, Grafite/Dese-
nho, Informática, Excel, Robó-
tica, Administração, Violino, 
Percussão, Canto, Capoeira, 
Teclado, Dança Contemporâ-
nea, Escola de Circo, Banda 
Marcial (música e corpo core-
ográfico) e Dança de Rua.

As matrículas devem ser 
realizadas até o dia 04 de feve-
reiro na Biblioteca Municipal. 

Após essa data, os interes-
sados poderão efetuar a inscri-
ção diretamente no Centro de 
Formação Artística, localizado 
no bairro Jardim Cruzado.

É importante destacar que 
o Centro Cultural encontra-se 
em período de férias, porém, 
mesmo assim, as matrículas 
estão sendo normalmente 
realizadas na Biblioteca 
Municipal, garantindo que os 

interessados não percam o 
prazo.

A Biblioteca Municipal está 
localizada na Avenida São João, 

nº 742 – Centro (ao lado da 
Pirâmide). Mais informações 
podem ser obtidas pelo tele-
fone (16) 3343-3067.

A iniciativa reforça o 
compromisso da Secretaria 
Adjunta de Cultura e Turismo 
em promover o acesso à 

cultura, à arte e à qualifica-
ção, ampliando oportunida-
des para crianças, jovens e 
adultos do município.

ENCANTO DO PLANALTO/ÓLEO

Defesa Civil age rápido 
em derramamento

A 
Defesa Civil de Ibaté 
realizou, ontem, 20 
de janeiro, uma ação 

rápida para conter um derra-
mamento de óleo ocorrido na 
Rua Santa Iria, nas proximi-
dades do viaduto, no bairro 
Encanto do Planalto.

De acordo com informa-
ções, um caminhão acabou 
derramando óleo na via, o 
que poderia causar acidentes 
e colocar em risco motoristas 
e pedestres que trafegam pelo 
local. 

Assim que o problema 
foi identificado, a Guarda 

Municipal e a Defesa Civil foi 
acionada e se deslocou pronta-
mente até a área.

No local, a equipe espalhou 
serragem sobre o óleo, proce-
dimento padrão que ajuda a 
absorver o material e reduzir 
o risco de derrapagens, garan-
tindo mais segurança para 
quem utiliza a via.

A ocorrência foi controlada 
rapidamente. A Defesa Civil 
reforça a importância de que 
motoristas comuniquem ime-
diatamente situações de risco 
como essa, contribuindo para a 
segurança de toda a população.

IBATÉ
‘Vá Seguro, Pedestre/Ciclista’ será hoje

O 
primeiro “Vá Seguro, 
Pedestre/Ciclista” 
deste ano será reali-

zado, hoje (21), das 7h às 9h, 
em Ibaté (SP). A ação de segu-
rança acontecerá na passarela 
do quilômetro 249 da Rodovia 
Washington Luís (SP-310), em 
frente ao Restaurante Planalto. 
Iniciativa da Ecovias Noroeste 
Paulista, a atividade tem como 
objetivo orientar pedestres e 
ciclistas sobre a importância 
do uso adequado da passarela 
para a travessia segura de uma 
rodovia.

Profissionais da concessio-
nária abordarão usuários que 
circularem pelo local, levando 
orientações sobre como e por 
que a transposição da rodovia 
deve ser feita exclusivamente 
pela passarela. Serão distri-
buídos panfletos educativos 
e kits lanche. Ciclistas também 
receberão coletes refletivos em 
formato de “X”, acompanhados 
de orientações de uso, para 
aumentar a visibil idade 
durante deslocamentos.

A Ecovias Noroeste Paulista 
reforça que pedestres devem 
sempre utilizar a passarela 
mais próxima e jamais realizar 
a travessia pela rodovia ou pelo 
acostamento. Apesar da visão 
mais ampla dar uma falsa sen-
sação, ao pedestre, de que há 
tempo suficiente para cruzar 
as pistas, veículos em rodovia 

trafegam em alta velocidade, o 
que torna essa prática extrema-
mente perigosa.

AÇÕES CONJUNTAS
A ação integra um conjunto 

de iniciativas permanentes de 
segurança viária promovidas 
pela concessionária em parce-
ria com a Polícia Militar Rodo-
viária (PMRv). Em dezembro 
de 2025, o “Vá Seguro, Pedes-
tre/Ciclista”, também em 
Ibaté, fez parte do “Dia D pela 
Vida nas Rodovias”, mobili-
zação nacional coordenada 
pela Associação Brasileira de 

Concessionárias de Rodovias 
(ABCR).

Com a assinatura “Vá 
Seguro”, as campanhas da 
Ecovias Noroeste Paulista tra-
tam da importância da adoção 
de atitudes responsáveis no 
trânsito, contribuindo para a 
redução de acidentes e a pre-
servação de vidas. Com as 
ações, a concessionária rea-
firma seu compromisso per-
manente com a manutenção 
da vida e a conscientização dos 
usuários das rodovias sob sua 
administração.
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CELULAR/ESCOLAS

MEC pesquisará impacto de restrição
Lei que restringiu 
uso completou um 
ano de vigência

Tatiana Alves/
Rádio Nacional/AE

N
o último dia 13 de 
janeiro de 2026, 
completou-se um 

ano da vigência da lei fede-
ral que restringiu o uso de 
celulares nas escolas (Lei nº 
15.100/2025). A legislação 
visa reduzir distrações no 
ambiente escolar, priorizar o 
engajamento em atividades 
pedagógicas e coibir o uso ina-
dequado de dispositivos eletrô-
nicos por parte dos alunos.

O Ministério da Educação 
(MEC) fará uma pesquisa 
nacional no primeiro semestre 
de 2026 para analisar os des-
dobramentos da lei. O objetivo 
é compreender como a norma 
vem sendo adotada nos dife-
rentes sistemas de ensino e 
quais são os seus efeitos no 
ambiente escolar.

O ministro da Educação, 
Camilo Santana, avalia que 
a restrição do uso de celula-
res tem sido benéfica para os 
alunos.

“O brasileiro passa, em 
média, nove horas e 13 minu-
tos em frente a uma tela. Nós 
somos o segundo país do 
mundo que fica o maior tempo 
na frente de uma tela. isso 
é um prejuízo muito grande 

para crianças e adolescentes, 
causa ansiedade, causa déficit 
de atenção, causa transtornos, 
distúrbios mentais”, destaca o 
ministro.

A lei foi instituída em um 
contexto de crescente preocu-
pação com os efeitos do uso 
excessivo e desregulado de 
celulares no ambiente escolar. 
Dados do Programa Internacio-
nal de Avaliação dos Estudan-
tes (Pisa) 2022 mostram que 
80% dos estudantes brasileiros 
disseram se distrair e ter difi-
culdades de concentração nas 
aulas de matemática por causa 
do celular.

Aluno do ensino médio, 
Nicolas Lima, de 15 anos, teve 
um pouco de resistência à 
mudança, mas viu as vantagens 
de uma vida com menos telas.

“Percebi que não foi tão 
ruim assim. Logo no primeiro 
dia de aula, consegui fazer um 
amigo, porque eu me aproxi-
mei. Também percebi que a 
minha concentração melho-
rou muito durante as aulas. Eu 
não usava o celular durante a 
aula, mas sempre no final de 
cada aula em que os professo-
res estavam fazendo a troca 
eu pegava o celular”, conta o 
estudante.

“Também, quando foi proi-
bido o celular no intervalo, 
além de ficar conversando com 
os meus amigos, nós ficávamos 
jogando vários jogos, jogos de 
tabuleiro, conversando, um 
olhando para o outro, intera-
gindo”, completa.

Para a empreendedora digital 
e mãe de Nicolas, Cibele Lima, 
a adaptação foi desafiadora no 
início, mas recompensadora.

“Estava acostumada a poder 
conversar com meus filhos no 
WhatsApp na escola, mas hoje 
eu vejo que melhorou muito, 
foi bom pra ele perceber que 
ele pode fazer amizades, que 
essa timidez não é uma condi-
ção fixa. Mas é algo que pode 
ser mudado quando a gente 
tem outro olhar e quando 
sai das telas. Isso ficou bem 
claro para mim neste um ano, 
essa transformação, de novas 
amizades por meio dessa 
proibição.”

Especialistas relatam que, 
após a restrição do uso dos 
aparelhos, os professores per-
ceberam alunos mais atentos, 

participativos e focados nas 
atividades. O hábito de apenas 
“fotografar o quadro” ficou 
inviável, e os estudantes passa-
ram a escrever, registrar e inte-
ragir mais. A mestre em saúde 
pública e psicóloga Karen Sca-
vacini avalia que o celular pode 
ser um importante aliado na 
aprendizagem.

“O celular pode ser uma 
ferramenta muito educativa e 
potente quando ele é utilizado 
de forma transdisciplinar. Ele 
vai permitir que tenha produ-
ção de conteúdo, leitura crítica 

de informações, e é um recurso 
importante para trabalhar edu-
cação midiática, ajudar estu-
dantes a avaliar fontes, a ter um 
raciocínio crítico, a compreen-
der os algoritmos, identificar 
desinformação e usar as redes 
de forma ética”, diz a psicóloga. 

O MEC desenvolveu e dis-
ponibilizou ferramentas para 
apoiar a implementação da 
norma, incluindo guias prá-
ticos, planos de aula e mate-
rial de apoio a campanhas de 
conscientização sobre o uso 
responsável de celulares.

Arquivo/EBC/ABr

FACULDADES COMUNITÁRIAS 
Decreto permite destinar 
recursos públicos
Medida foi assinada 
pelo presidente 
Lula em evento
no Planalto

Pedro Rafael Vilela/
Agência Brasil

U
m decreto assinado 
pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, 

na segunda-feira (19), regula-
menta a qualificação das insti-
tuições comunitárias de ensino 
superior e define regras para 
que elas possam fazer parcerias 
com órgãos estatais e acessar 
recursos do orçamento público. 
Essas entidades são faculdades 
e universidades sem fins lucra-
tivos constituídas na forma de 
associação ou fundação e geridas 
por um conselho comunitário 
formado por vários segmentos 
da sociedade civil.

“Esse decreto vai permitir às 
instituições terem acesso a edi-
tais de órgãos governamentais 
de fomento direcionados a insti-
tuições públicas. Vai ter o direito 
de recebimento de recursos 
orçamentários do poder público 
para o desenvolvimento de ati-
vidades de interesse público. 

Terão a possibilidade de ser 
alternativa na oferta de serviços 
públicos, no casos em que não 
são proporcionados diretamente 
por entidades públicas, parceiras 
e públicas-estatais”, destacou o 
ministro da Educação, Camilo 
Santana, durante evento de 
assinatura do ato, no Palácio do 
Planalto.

A cerimônia contou com a 
presença do presidente Lula e de 
diversas autoridades e represen-
tantes de faculdades comunitárias.

A nova norma regulamenta 
a chamada Lei das Comunitárias 
(Lei nº 12.881/2013) e foi ela-
borada a partir de um grupo de 
trabalho criado pelo Ministério 
da Educação (MEC) em 2024, 
que reuniu especialistas da 
pasta, do Conselho Nacional de 
Educação (CNE) e representan-
tes de entidades como a Asso-
ciação Brasileira das Institui-
ções Comunitárias de Educação 
Superior (Abruc) e o Consórcio 
das Universidades Comunitárias 
Gaúchas (Comung).

Durante a solenidade, San-
tana também ressaltou que as 
instituições comunitárias de 
ensino superior tiveram um bom 
desempenho no Exame Nacional 
de Avaliação da Formação Médica 
(Enamed), realizado ano passado. 
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CNI/Miguel Ângelo/ABr
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INDÚSTRIA

Emprego cai pelo 3º mês
Faturamento sobe; 
mas juros reduzem 
ritmo do setor e 
afetam mercado 
de trabalho, aponta 
CNI

Wellton Máximo/Agência 
Brasil

O 
faturamento real da 
indústria de trans-
formação voltou 

a crescer em novembro de 
2025, mas o mercado de tra-
balho do setor segue em desa-
celeração. Dados dos Indica-
dores Industriais, divulgados 
pela Confederação Nacional 
da Indústria (CNI), mostram 
que o emprego industrial caiu 
pelo terceiro mês consecutivo, 
mesmo com a recuperação 
pontual da atividade.

Segundo a CNI, a perda de 
ritmo do emprego se inten-
sificou a partir de setembro, 
refletindo os efeitos do aperto 
monetário e do enfraqueci-
mento gradual da atividade 
industrial ao longo do segundo 
semestre.

Principais números da 
indústria em novembro:

– Faturamento real: alta de 
1,2% em relação a outubro;

– Emprego industrial: 
queda de 0,2%, terceira retra-
ção consecutiva;

– Emprego desde setembro: 
recuo acumulado de 0,6%;

– Emprego no ano: alta de 1,7% 
entre janeiro e novembro de 2025.

De acordo com Marcelo 
Azevedo, gerente de Análise 
Econômica da CNI, o emprego 
reagiu à melhora da atividade 
iniciada em 2023 e que teve 
seu auge em 2024, mas come-
çou a perder força com o 
aumento da taxa Selic, iniciado 
ainda no ano passado.

“Somente após meses de 
resultados mais fracos da 

atividade industrial, o emprego 
passou a ser afetado”, explica 
Azevedo, ressaltando que 
demissões e recontratações 
são custosas para a indústria, 
que depende de mão de obra 
qualificada.

Mercado de trabalho: alí-
vio pontual, ano negativo

Outros indicadores ligados 
ao mercado de trabalho tive-
ram melhora em novembro, 
após uma sequência de resul-
tados negativos, mas seguem 
acumulando perdas no ano.

Massa salarial real:
– Alta de 1,5% em novembro, 

após quatro quedas seguidas;
– Queda de 2,3% no acumu-

lado do ano.
– Rendimento médio real:
– Aumento de 1,6% no mês;
– Recuo de 4% de janeiro a 

novembro.

Perda de fôlego
Apesar do crescimento do 

faturamento em novembro, a 
atividade industrial segue mos-
trando sinais de desaceleração 
no acumulado do ano.

Faturamento acumulado 
em 2025:

– Alta de apenas 0,3%
– Horas trabalhadas na 

produção:
– Queda de 0,7% em 

novembro;
– Alta de 0,9% no acumu-

lado do ano.

Utilização da Capacidade 
Instalada (UCI):

– Recuo de 0,6 ponto percen-
tual em novembro, para 77,5%;

– 2,4 pontos percentuais abaixo 
do nível de novembro de 2024.

Segundo a CNI, a redução 
gradual do crescimento do 
faturamento ao longo de 2025 
reforça a expectativa de perda 
de ritmo da indústria, especial-
mente na segunda metade do 
ano, em um ambiente marcado 
por juros elevados e menor 
dinamismo da demanda.

2º SEMESTRE/2025

Cesta básica cai em todas capitais
Dados foram 
divulgados pelo 
Departamento 
Intersindical 
de Estatística 
e Estudos 
Socioeconômicos 
(Dieese)

Bruno Bocchini/Agência Brasil

O 
preço da cesta 
básica de alimentos 
caiu em todas as 27 

capitais brasileiras no acumu-
lado do último semestre de 
2025. As quedas oscilaram 
entre -9,08%, em Boa Vista 
(RR,) e -1,56%, em Belo Hori-
zonte (MG).

Os dados são do Departa-
mento Intersindical de Estatís-
tica e Estudos Socioeconômi-
cos (Dieese) e da Companhia 
Nacional de Abastecimento 
(Conab). Desde julho de 2025, 
a pesquisa engloba todas as 
27 capitais do país. Anterior-
mente, o levantamento era 
feito apenas em 17. 

Campeã em queda de 
preço entre as capitais, Boa 
Vista (RR) teve a redução de 
-9,08% no valor da cesta básica 
no último semestre do ano pas-
sado, com o preço passando de 
R$ 712,83 em julho de 2025, 
para R$ 652,1,4 em dezembro 
– R$ 60,69 menor.

A segunda capital com 
maior queda no período foi 
Manaus (AM), com dimi-
nuição de -8,12% no preço 
da cesta, de R$ 674,78 para 
R$ 620,42, ou seja, custo R$ 
54,36 a menos. Fortaleza (CE) 
ocupa o terceiro lugar em 
diminuição do preço do con-
junto de alimentos essenciais: 
queda de -7,90%, passando de 
R$ 738,09, em julho, para R$ 
677, em dezembro, R$ 61,09 

mais barata. 
As capitais que tiveram 

menores baixas foram Belo 
Horizonte (MG), Macapá 
(AP) e Campo Grande (MS) 
com quedas de -1,56%, -2,10% 
e -2,16%, respectivamente, no 
acumulado do período.

Por regiões, Boa Vista 
(RR) lidera o cenário de 
baixa de preços não só nacio-
nalmente, mas também no 
Norte, assim como Fortaleza 
(CE), ocupa não somente o 
terceiro lugar geral, mas tam-
bém é campeã no Nordeste do 
país. 

No Centro-Oeste, Brasília 
(DF), é a recordista em declí-
nio de preço da cesta no perí-
odo, com variação de -7,65% 
nos últimos seis meses de 
2025. No Sul, a capital mais 
bem colocada é Florianópo-
lis (SC), que teve redução de 
-7,67% no valor do conjunto de 
produtos. Vitória (ES) é a capi-
tal vencedora no Sudeste do 
país, com redução de -7,05% 
no preço da cesta básica de ali-
mentos de julho a dezembro do 
ano passado..

Segundo o presidente da 
Conab, Edegar Pretto, o resul-
tado dos últimos seis meses de 
2025 demonstram que a polí-
tica agrícola do Brasil está no 
caminho certo.

“Estamos comemorando 
porque essa queda generali-
zada é fruto dos investimen-
tos que o governo federal vem 
fazendo no setor agropecuário 
brasileiro, aumentando a pro-
dução de alimentos para o con-
sumo interno nacional”.

Ele destacou os planos Safra 
dos últimos três anos, tanto o 
empresarial quanto o da Agri-
cultura Familiar.

“Já são três anos que ambos 
têm valores recordes, não fal-
tando recursos para o finan-
ciamento agrícola, e com juros 
subsidiados”.

Fernando Frazão/Agência Brasil
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Região soma 697 ocorrências com pipas
Distribuidora de 
energia destaca 
que grande parte 
das ocorrências 
se dá em áreas 
urbanas

C
om a chegada das 
férias escolares, a 
região de São Carlos 

acende o sinal de alerta para os 
riscos de empinar pipas pró-
ximo à rede elétrica. Somente 
em 2025, foram registradas 
697 ocorrências envolvendo 
pipas na fiação em 24 municí-
pios atendidos pela CPFL Pau-
lista, como Araraquara, Matão 
e Taquaritinga.

Os números refletem o 
impacto direto da prática na 
rede elétrica local e reforçam 
a necessidade de atenção redo-
brada de pais e responsáveis 
durante o período de recesso 
escolar, quando crianças e ado-
lescentes passam mais tempo 
em atividades ao ar livre.

De acordo com a CPFL 
Paulista, em toda a área de 

concessão da distribuidora, as 
ocorrências envolvendo pipas 
cresceram mais de 20% em um 
ano. Em 2024, foram mais de 
4.870 registros. Já em 2025, 
o número ultrapassou 6 mil 
casos.

Segundo o gerente de Saúde 
e Segurança da CPFL Energia, 
Raphael Campos, o acompa-
nhamento dos responsáveis é 
essencial. “Durante as férias, 
as crianças passam mais 
tempo em atividades recrea-
tivas e nem sempre percebem 
os riscos. A orientação de pais 
e responsáveis é fundamental 
para garantir que a brincadeira 
aconteça em locais seguros, 
longe de postes e fios de ener-
gia”, afirma.

A distribuidora destaca que 
grande parte das ocorrências 
acontece em áreas urbanas, 
quando a pipa entra em con-
tato com a fiação ou quando 
alguém tenta resgatá-la da rede 
elétrica. Nessas situações, há 
risco imediato de choque elé-
trico, quedas, interrupções no 
fornecimento de energia e até 
acidentes fatais.

C E R O L  E  L I N H A 

CHILENA AMPLIAM O 
RISCO

O perigo aumenta com 
o uso de linhas cortantes, 
como cerol e linha chilena, 
que podem causar ferimentos 
graves em pedestres, ciclistas 
e motociclistas. No Estado de 
São Paulo, o uso desses mate-
riais é proibido pela Lei Esta-
dual nº 12.192/2006.

ORIENTAÇÕES DA CPFL 
PARA EMPINAR PIPA COM 
SEGURANÇA

A CPFL Paulista orienta que 
a brincadeira aconteça apenas 
em locais abertos e afastados 
da rede elétrica, como parques 
e áreas descampadas. Empinar 
pipa em lajes, telhados, ruas ou 
próximo a postes representa 
risco iminente. Também não 
se deve, em hipótese alguma, 
tentar retirar pipas presas aos 
fios de energia.

Em dias de chuva ou ventos 
fortes, a atividade deve ser evi-
tada, já que a umidade aumenta 
a condução de eletricidade. Em 
caso de fios rompidos ou caí-
dos no chão, a população deve 
manter distância e acionar a 
CPFL pelo telefone 0800 010 

1010. Havendo vítimas, o Corpo 
de Bombeiros ou o SAMU deve 
ser chamado imediatamente.

Para orientações rápidas e 
gratuitas, a CPFL disponibiliza 
um serviço seguro no What-
sApp que oferece informações 
diretas sobre segurança com 

energia elétrica. Para acessar 
o Guardião no Zap basta adi-
cionar o número (19) 3795-
1705 nos contatos e iniciar 
uma conversa.

Saiba mais sobre o programa 
Guardião da  Vida  no  www.
guardiaodavida.com.br 

Reprodução

RODOVIAS ESTADUAIS
DER-SP ativa 9 radares

O 
Departamento de 
Estradas de Roda-
gem (DER-SP) , 

órgão vinculado à Secretaria 
de Meio Ambiente, Logística e 
Transportes, colocou em ope-
ração, desde a 0h de ontem 
(20), 9 novos radares em tre-
chos estratégicos de rodovias 
estaduais sob sua gestão.

Com a ativação, o total de 
equipamentos ativos nas rodo-
vias não concedidas chega a 
586.

A lista completa com a 
localização dos pontos de fis-
calização está disponível no 
site do DER-SP.

A medida visa reforçar 
a segurança viária, prevenir 
acidentes e salvar vidas, com 

radares devidamente sinali-
zados e limites de velocidade 
definidos para cada trecho.

Motoristas que trafegarem 
acima da velocidade permitida 
serão autuados, numa ação que 
busca reduzir ao máximo o 
número de acidentes nas estra-
das paulistas.

“A instalação de rada-
res reforça o compromisso do 
Governo de São Paulo com a 
segurança nas rodovias e com 
a meta de zerar os acidentes“, 
afirma o presidente do DER-
-SP, Sergio Codelo.

Os equipamentos fazem 
parte do contrato do Edital 
nº 145/2023, que prevê a 
implantação de 649 radares 
em pontos estratégicos ao 

longo dos mais de 12 mil qui-
lômetros de rodovias estadu-
ais não concedidas.

A escolha de cada ponto 
resulta de mapeamento técnico 
que considera histórico de aci-
dentes, excesso de velocidade, 
características da via, pontos 
críticos e áreas de travessia de 
fauna. Os demais equipamen-
tos previstos seguem em fase 
de implantação, com testes e 
homologação antes de entra-
rem em operação.

O início da fiscalização 
será divulgado oficialmente 
pelos canais do Governo, pela 
imprensa e no Diário Ofi-
cial do Estado de São Paulo. 
Confira a localização dos 
09 novos equipamentos: 
Rodovia Km Sentido Municí-
pio Velocidade

SP 031 037,977 Leste/
Oeste Santo André 50 / 50 

(km/h)
SP 066 100,500 Leste/

Oeste Jacareí 40 / 40 (km/h)
SP 122 037,800 Norte/Sul 

Rio Grande da Serra 40 / 40 
(km/h)

SP 373 171,180 Leste/
Oeste Colina 100 / 80 (km/h)

SPA 092/060 004,018 
Norte/Sul Pindamonhangaba 
60 / 60 (km/h)

SP 023 047,000 Leste/
Oeste Franco da Rocha 60 / 
60 (km/h)

SP 312 036,400 Leste/
Oeste Santana de Parnaíba 40 
/ 40 (km/h)

SP 501 007,030 Norte/Sul 
Presidente Prudente 80 / 80 
(km/h)

SP 077 001,800 Norte/Sul 
Jacareí 50 / 50 (km/h)

PREVENÇÃO/QUEDAS/IDOSOS

UFSCar oferece programa gratuito

Estão abertas as inscri-
ções para o Programa 
Multidimensional e 

Assistencial de Gestão de Quedas 
para Pessoas Idosas com Histórico 
de Quedas (Magic 2), da Universi-
dade Federal de São Carlos (UFS-
Car). A iniciativa é totalmente 
gratuita, voltada a pessoas idosas 
(60 anos ou mais) residentes em 
São Carlos ou Ibaté que tenham 
sofrido uma ou mais quedas nos 
últimos 12 meses.

Com duração de 16 semanas, 
o Programa tem como objetivo 
identificar e reduzir os riscos de 
cair, por meio de uma interven-
ção estruturada e personalizada. 

A proposta envolve atuação con-
junta de docentes e estudantes dos 
cursos de graduação em Geronto-
logia e Fisioterapia da UFSCar, e 
combina avaliação individual, 
plano de intervenção específico, 
atividades físicas regulares e, 
quando necessário, estimulação 
cognitiva.

Segundo Karina Say, docente 
do Departamento de Gerontologia 
(DGero) da Universidade e uma 
das coordenadoras do Programa, 
a prevenção é essencial diante 
da alta prevalência de quedas na 
velhice. “As quedas acidentais são 
muito prevalentes na população 
idosa. Esse tipo de acidente pode 

ter desfechos negativos para o 
bem-estar e a saúde da pessoa 
idosa, com impactos na saúde 
mental (como medo de cair e 
depressão), na capacidade funcio-
nal (com redução da mobilidade 
e da independência) e na dimen-
são social (isolamento e falta de 
suporte para recuperação). Só em 
2024, foram registradas 179.922 
autorizações de internação hos-
pitalar por quedas, com gasto 
aproximado de R$ 328 milhões ao 
Sistema Único de Saúde (SUS)”, 
situa.

Mas a boa notícia, de acordo 
com a docente, é que são even-
tos evitáveis. “Diante disso, o 

Programa Magic oferece à popula-
ção uma proposta preventiva, com 
avaliação e intervenção individu-
alizada nos fatores de risco modi-
ficáveis, alinhada às diretrizes 
internacionais de prevenção de 
quedas”, afirma Say.

A iniciativa avalia cada pes-
soa de forma individual, para que 
a equipe entenda os fatores que 
aumentam seu risco de quedas. 
A partir disso, constrói um plano 
de cuidado. Há também gestão 
de casos, com ligações semanais 
e acompanhamento contínuo. Ao 
longo de um ano, os participantes 
passam por avaliações periódicas, 
com apoio de uma equipe especia-
lizada, incluindo exames laborato-
riais e de cognição.

Ao final do acompanhamento, 
uma nova avaliação é realizada, 
possibilitando medir os avanços 
obtidos. Espera-se que, ao longo do 

processo, os participantes desenvol-
vam maior resistência física, além 
de se sentirem mais preparados 
para lidar com situações que envol-
vem risco de quedas, promovendo, 
assim, mais autonomia e segurança 
no cotidiano.

Há apenas 30 vagas disponí-
veis e as inscrições podem ser 
feitas em bit.ly/programa-magic2. 
O preenchimento do formulá-
rio online servirá para a equipe 
entrar em contato posteriormente 
para a confirmação dos critérios 
de participação no projeto.

Mais informações estão dis-
poníveis no Instagram @progra-
mamagic, no cartaz de divulgação, 
pelo e-mail programamagic@ufs-
car.br ou pelo WhatsApp (16) 
99762-5538. A equipe também se 
coloca à disposição para explicar 
o projeto por telefone, em horário 
combinado.
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Viva VilaViva Vila
 Instituto de Cultura e Memória da Vila Prado professor José do Prado Martins

Era uma vez...
INTRODUÇÃO

Um bairro que nasceu acima da linha do trem...

Maria Lucia, autora do texto 
que está sendo publicado

I
sso foi lá pelos idos 
de 1893, quando um 
tenente coronel resol-

veu lotear para residências 
uma gleba de aproximada-
mente 58 hectares de sua 
fazenda e vender os lotes 
para pessoas interessadas 
em construir suas casas de 
tal forma a ficarem próximas 
aos seus locais de trabalho, no 
caso, a Companhia Paulista de 
Estrada de Ferro, que ali havia 
se instalado em 1884. O lote-
amento já veio demarcado em 
três ruas paralelas à linha do 
trem, cortadas por oito ou nove 
travessas formando quadras 
de cem metros cada. Logo for-
mou-se um bairro de famílias 
de ferroviários com muitas 
crianças e seus animaizinhos 
de estimação.

Moradores da região cen-
tral da cidade, considerada 
como a “parte nobre”, come-
çaram a chamar, de forma 
pejorativa, o território que se 
formava de “Vila dos Índios” e 
“Vila das cabras”. Assim nascia 
a Vila Prado, a partir das terras 
do Tenente-

-Coronel Leopoldo de 
Almeida Prado e sua esposa 
Ana.

Décadas depois vieram 
“os turcos”. Demorou para eu 
descobrir por que “Fazenda do 
Turco” e “Represa do Turco”. 
Por que? Quem eram os 
“turcos”?

Na realidade, não eram 
turcos, eram libaneses. Saba 
e Nicolau Sallum.

Os irmãos Saba e Nicolau 
Sallum foram proprietários da 

Fazenda Bela Vista, do início 
da década de 1930 até 1944, 
quando a venderam para o 
fazendeiro baiano Francisco 
da Rocha Medeiros.

Foram também industriais 
fundadores da Fábrica de 
Meias Sallum; responsáveis 
pelo loteamento do Bairro 
Bela Vista e doadores do ter-
reno para construção da Igreja 
Santo Antônio de Pádua, neste 
bairro. Essa expansão do ter-
ritório veio em 1939 suprindo 
a necessidade de ampliação 
de casas para trabalhadores 
das indústrias instaladas no 
bairro. E a classe operária foi 
chegando para o “paraíso”... 
digo, para a Vila Prado e Bela 
Vista. E os “índios” agora eram 
os ferroviários, os industriários 
e seus familiares que foram se 
instalando, com muitas cabras 
criadas soltas pela Rua Ana 
Prado que abasteciam muitas 
famílias com seu leite.

Vamos aprofundar esta 
história...1

Eu, como autora deste 
texto, não tive a pretensão, 
nem condições de explorar 
tudo sobre o território. Por-
tanto, muita coisa que poderá 
parecer relevante para algum 
leitor, com certeza ficou fal-
tando. Não sou escritora, 
muito menos historiadora ou 
pesquisadora profissional. Sou 
uma moradora do bairro Bela 
Vista que sempre gostou de 
saber sobre a história, origem 
e identidade do território e do 
município de onde sou natural. 
Gosto muito de ler, mas, infe-
lizmente, não encontrei nas 
minhas leituras, referentes a 
este tema, informações preci-
sas sobre a origem dos bairros. 
Encontrei muitas incongruên-
cias, principalmente referen-
tes a épocas, e por este motivo 
iniciei minha pesquisa e resolvi 
deixar registrado, mesmo que 
resumidamente, as informa-
ções obtidas. Muitas infor-
mações partiram das minhas 
lembranças. Não explorei 
aqui, por exemplo, o comércio 
no território. Tampouco, dedi-
quei-me às pessoas. Não que 
não sejam importantes, mas 
não quis correr o risco se citar 
algumas em detrimento de 
outras. Minha dedicatória vai 
a todos os moradores, ferrovi-
ários, operários e comerciários 
e seus respectivos familiares; 
também para os empresários 

envolvidos e que contribuíram 
para o desenvolvimento e evo-
lução desta região que estou 
chamando de “Grande Vila 
Prado”. Ressalto que minha 
pesquisa foi até a década de 
1970, portanto, bairros que 
surgiram a partir desta época 
não foram explorados.

bairros que nasceram 
acima da linha do trem até 
a década de 1970

Ao observarmos o mapa 
de 1938 (Fig. 1) da cidade de 
São Carlos, região central do 
estado de São Paulo, perce-
bemos uma faixa de três ruas 
paralelas acima do tracejado 
que corresponde à linha férrea, 
a saber: Rua Dona Ana Prado, 
Av. Prado, posteriormente Rua 
Dr. Teixeira de Barros (popu-
larmente conhecida como Rua 
Larga) e Rua Bernardino de 
Campos; estas cortadas por 
oito ou nove travessas a partir 
da Rua Dr. Duarte Nunes, na 
época denominadas por núme-
ros, ou seja: Travessas Um, 
Dois, Três, Quatro, Cinco, Seis, 
Sete, Oito, Nove... (depois che-
gando até Doze). Esta região de 
57,7 hectares2 deu origem ao 
bairro denominado Vila Prado, 
em 1893, loteado pelo Coronel 
Leopoldo de Almeida Prado, 
proprietário das terras que 
faziam parte de sua fazenda 
Palmeiras ou Chácara Vila 
Prado.3

Nas primeiras décadas do 
século XX o bairro pouco se 
desenvolveu, como pode ser 

confirmado no mapa da Fig. 
1. Porém, com o declínio das 
lavouras cafeeiras na década 
de 1930 e a migração dos colo-
nos das fazendas para a região 
urbana, houve a expansão com 
a instalação de muitas indús-
trias, sendo que muitas destas 
foram fundadas por fazendei-
ros que se transformaram em 
industriais que foram fixando-
-se nesta região em função das 
proximidades com a ferrovia, 
favorecendo o surgimento de 
novos loteamentos e o cresci-
mento da urbanização.

Na Fig. 2 podemos perce-
ber que a avenida hoje deno-
minada Dr. José Pereira Lopes 
inicialmente era conhecida 
como Av. Major José Inácio, 
com certeza em função da 
presença do casarão do Major 
(Fig. 3), e continuava como Av. 
Botafogo.4 Há referências que 
este trecho também tenha sido 
denominado como Rua General 
Osório, continuidade da refe-
rida rua acima da linha férrea, 
chegando até altura da avenida 
Sallum. A Av. Botafogo seguia 
daí até a altura dos córregos 
do Bernardino e do Medeiros.

Hoje a Av. José Pereira 
Lopes estende-se da Rua Dr. 
Duarte Nunes até a Av. Cícero 
Soares Ribeiro, próximo à 
Igreja São Nicolau, no Jd. 
Botafogo I, continuando a 
partir daí com a denominação 
de Estrada Municipal Washin-
gton José Pêra. A Rua General 
Osório chega até a bifurcação 
com a Rua Dr. Duarte Nunes. 
Nesta bifurcação encontra-se 

o sobrado cuja fachada tem 
a forma de uma proa e onde, 
durante décadas, funcionou o 
Bar Navio, cuja propriedade 
pertencia à família Lazarini/
Genovez (Fig. 4). O Bairro Bota-
fogo no início do século XX (Fig. 
5) compreendia uma extensão 
de terra que mar- geava a linha 
férrea, abaixo das terras onde 
havia a casa de veraneio do 
Major José Inácio de Camargo 
Penteado, que a partir de 1923 
passa para a Mitra Diocesana. 
Esta transforma o palacete em 
uma es-

cola particular e, no ter-
reno, constrói o Seminário 
Menor Diocesano e uma capela.

O Botafogo, através de 
sua avenida de mesmo nome, 
dava acesso para as fazendas, 
sítios e chá- caras da região, e 
foi loteado com poucas casas 
e alguns armazéns de secos & 
molhados como o do Sr. Lázaro 
Zaparolli5 que aparece em 
registros de 1907 a 1919, pas-
sando para Alexandre Barros 
a partir daí e, posteriormente, 
para seu genro João de Luca, 
o “Joanin”, como pudemos 
observar nos registros dos 
livros abaixo referidos. Apa-
receram como registros desta 
época, também, 1906-1907 os 
sapateiros Domingos Colân-
gelo e Miguel Levi. Em 1922 
observo neste livro o registro 
do armazém de secos & molha-
dos do Sr. Salvador Marcella e, 
em 1926 e 1927, aparecem os 
registros em nome de Salvador 
Micelli,6 permanecendo tam-
bém o do Sr. Alexandre Barros.
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PRAIA KIDS 

Iguatemi inaugura parque infantil
Atração infantil 
paga traz 
brinquedos 
inéditos, cenografia 
temática e diversão 
para crianças entre 
janeiro e março de 
2026

O 
Shopping Iguatemi 
São Carlos, admi-
nistrado pelo Grupo 

AD, acaba de inaugurar o Praia 
Kids, nova atração infantil que 
leva o clima do litoral para 
dentro do Shopping e pro-
mete garantir a diversão das 
crianças nos próximos meses. 
Com brinquedos e cenogra-
fia temática, o parque ofe-
rece uma experiência lúdica e 
segura, ampliando as opções de 
entretenimento para o público 
infantil no empreendimento.

Inspirado no universo marí-
timo, o Praia Kids foi projetado 
para criar um cenário realista 
e mágico, com cores vibrantes, 
formas orgânicas e elementos 

que remetem à praia. A pro-
posta é estimular a imaginação 
das crianças em um ambiente 
cuidadosamente planejado, que 
alia diversão, conforto e segu-
rança. “O Praia Kids chega para 
oferecer uma experiência dife-
renciada para as famílias que 
visitam o Shopping. É uma 
atração pensada nos mínimos 
detalhes, com brinquedos iné-
ditos e um cenário envolvente, 
que convida as crianças a brin-
car com liberdade, enquanto os 
pais têm tranquilidade e con-
forto”, destaca Fábio Maria, 
gerente geral do Shopping 
Iguatemi São Carlos.

A estrutura do parque 
conta com um circuito de ati-
vidades que inclui torre elás-
tica de cinco metros de altura, 
escorregadores tubulares 
iluminados, escorregadores 
temáticos, inflável gigante e 
uma ampla piscina de bolinhas, 
um dos espaços mais disputa-
dos pelas crianças. Instalado 
na Praça Central, o Praia Kids 
foi planejado para receber um 
grande fluxo de visitantes, 
garantindo boa visibilidade 
para os acompanhantes e 

circulação confortável.
Além de ser uma opção de 

lazer para o público infantil, a 
atração contribui para diversi-
ficar o mix de entretenimento 
do Shopping Iguatemi São Car-
los, oferecendo uma alternativa 
de diversão em ambiente cli-
matizado e integrado às demais 
operações do centro de com-
pras, reforçando o Shopping 
como destino para toda a famí-
lia na cidade e região.

A atração é indicada para 
crianças de até 13 anos, sendo 
que menores de 4 anos devem 
estar acompanhados por um 
responsável adulto. Crianças 
com necessidades especiais têm 

desconto, assim como a criança 
aniversariante, que recebe o 
benefício na semana do aniver-
sário. O Praia Kids funciona dia-
riamente, seguindo o horário do 
Shopping Iguatemi São Carlos.

Iguatemi São Carlos
Com mais de 22.000m² 

de área de lojas, o Shopping 
Iguatemi São Carlos é o maior 
empreendimento comercial 
da macrorregião, oferecendo 
o mais completo catálogo de 
marcas em um só lugar. São 
mais de 100 operações, entre 
estabelecimentos comerciais e 
serviços.

A estrutura do complexo 

inclui cinco lojas âncoras (Ren-
ner, C&A, Riachuelo, Pernam-
bucanas e Pão de Açúcar), duas 
semi-âncoras (Cobasi e Ponto 
Frio) e quatro megastores (Ri 
Happy, Nany Lê Du, Sumirê 
e Polo Wear). A Praça de Ali-
mentação conta com 11 opções 
de fast food e dois restaurantes 
(Outback e Mousse Cake). Há 
também o Cine Araujo, com 
três salas de cinema para 
entretenimento.

Com localização privile-
giada, o Shopping Iguatemi 
São Carlos é referência para 
compras, lazer e diversão, 
atendendo a adultos e crianças 
da cidade e arredores. Oferece 
ainda segurança e conveniência 
com estacionamento para mais 
de 900 veículos.

  Endereço:  Rua Passeio 
dos  F lamboyants ,  200 , 
Parque Faber I, São Carlos 
/ SP - Tel.: (16) 3362-4222. 
Acesse: www.iguatemisao-
carlos.com.br

Serviço – Praia Kids
Local: Na Praça de Eventos
Período: até 2/3
Entrada: atração paga

D4Sign ad90cef9-699d-4b7b-bfe3-32d299d0a754 - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2. Brasil



Quarta-feira, 21  Janeiro de 2026

ESPORTES C-1  Quarta-feira, 21   Janeiro de 2026

PATRIMÔNIO BRASILEIRO

Por que Paulistão é maior Estadual do País
Competição 
conta com 15 
patrocinadores fixos 
e possui acordo 
com três casas de 
apostas, além da 
Bis e Casas Bahia

AE

O 
Paulistão passou 
por mudanças no 
formato de disputa 

e tem modelo inspirado na 
Champions League, com pon-
tos corridos na primeira fase, 
para continuar atrativo e seguir 
sendo considerando o Estadual 
mais importante do País.

O Paulistão é o campeonato 
estadual com o maior número 
de representantes da Série 
A. São seis clubes na elite do 
futebol brasileiro: Corinthians, 
Mirassol, Palmeiras, São Paulo, 
Santos e Red Bull Bragantino. 
Outros quatro disputam a Série 
B: Novorizontino, São Ber-
nardo, Botafogo e Ponte Preta.

No fim, os oito melhores 
colocados na classificação geral 
avançam para o mata-mata, 
enquanto os dois piores são 
rebaixados para a Série A2.

Os quatro grandes da capi-
tal – Corinthians, Palmeiras, 
São Paulo e Santos – foram 
definidos como cabeças de 
chave. A Federação Paulista de 
Futebol (FPF) manteve os clás-
sicos nessas primeiras rodadas 
como uma maneira de manter 
a competição chamativa para 
o público. As três rodadas ini-
ciais do torneio já receberam 
o Majestoso, disputado na Neo 
Química Arena, e o clássico 
da saudade, entre Palmeiras e 
Santos, na Arena Barueri.

“Quando falamos do Pau-
listão, estamos tratando de 
um patrimônio do futebol bra-
sileiro. É o estadual mais forte 

do país, que atrai um número 
expressivo de patrocinadores e 
se reinventa a cada temporada, 
como mostrou o novo formato 
em 2026. Essa força não é ape-
nas comercial, é histórica e 
esportiva. O Santos sempre irá 
valorizar e prestigiar uma com-
petição que segue sendo refe-
rência entre os campeonatos 
regionais do Brasil”, afirma o 
presidente do Santos, Marcelo 
Teixeira.

Na visão de Adalberto Bap-
tista, presidente do Conselho 
de Administração da Botafogo 
Futebol SA, a mudança na 
fórmula de disputa aumenta 
o desafio para as equipes do 
interior.

“Para os clubes que não 
estão na Série A do Brasileiro, 
o desafio é ainda maior. Além 
disso, houve uma redução no 
calendário, e agora são apenas 
oito jogos na primeira fase, 
transformando cada partida 
em uma verdadeira final. O 
Botafogo conhece bem essas 
dificuldades. O clube tem uma 
história muito sólida na com-
petição. Somos a equipe do 
interior com mais participa-
ções consecutivas na elite”, diz.

As SAFs também têm 
impulsionado o nível do Pau-
listão. Tal modelo de gestão 
é adotado por clubes como 
Capivariano e Primavera. Em 
ambos os casos, a nova orga-
nização auxiliou as equipes a 
serem promovidas da Série A2 
no ano passado. Ambas figu-
ram na zona de classificação 
para a próxima fase na atual 
edição.

No Capivariano, o novo 
modelo de gestão possibilitou 
novos investimentos no futebol 
profissional, categorias de base 
e estrutura do Estádio Carlos 
Colnaghi, permitindo ao clube 
retornar à elite paulista após 10 
anos, com o título da A2 em 
2025.

Já no caso do Primavera, o 
projeto teve início em 2019. 

Três anos depois viu na SAF a 
possibilidade de dar um novo 
passo. Em 2026, o clube dis-
puta a elite do estadual pela 
primeira vez em sua história.

“Comparados aos clubes de 
maior porte, os times menores 
não enxergam alternativa além 
da SAF para atraírem investi-
dores e, consequentemente, 
dinheiro”, analisa Cristiano 
Caús, advogado especializado 
em direito desportivo e sócio 
do CCLA Advogados.

Fora de campo, o Campe-
onato Paulista também alcan-
çou uma valorização e tem 
ampliado o seu portfólio de 
parcerias com as marcas. Hoje 

a competição conta com 15 
patrocinadores fixos e possui 
acordo com três casas de apos-
tas, além das empresas Bis e 
Casas Bahia, gigante do varejo 
que comprou os naming rights 
da competição.

O Paulistão tem seus direi-
tos de transmissão fragmenta-
dos, o que, na visão de espe-
cialistas, foi importante para 
ampliar a audiência e visibili-
dade. A Record exibe as parti-
das na TV aberta e a CazéTV, 
no YouTube. Os jogos também 
estão sendo transmitidos na 
TNT (TV fechada) e na HBO 
Max, pelo streaming.

O Paulistão distribuiu 

R$ 5 milhões em premiação 
ao campeão. Só o Campeo-
nato Carioca paga mais: R$ 
10 milhões ao vencedor. Em 
outros regionais mais tradi-
cionais, caso do Campeonato 
Gaúcho, não há sequer prêmio.

“O Campeonato Paulista 
tem um peso significativo para 
os clubes, que recebem repas-
ses importantes com direitos 
de transmissão e receitas de 
marketing. É uma compe-
tição que se valoriza a cada 
temporada e atrai a atenção 
do país inteiro”, analisa Moi-
ses Assayag, sócio-diretor da 
Channel Associados e espe-
cialista em finanças no esporte.

Cesar Greco/Palmeiras/by Canon
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RASPADÃO

Líderes invictos avançam

Coca Cola conseguiu a primeira vitória: goleou o Canela Seca por 5 a 0

Divulgação

Duelos prometem 
emoção na 
segunda fase

D
omingo, 18, foi dia 
de fortes emoções 
na Arena Raspa-

dão, no Cidade Aracy, com a 
disputa da 3ª rodada do 16º 
Campeonato Raspadão entre 

equipes dos grupos C e D.
No Grupo C, o Zé Bebeu 

mostrou força total, goleando 
o Cometa Cristão por 3 a 0 e 
mantendo a liderança invicta 
com 7 pontos. O Tijuco Preto 
confirmou seu bom desempe-
nho ao vencer o Pé na Porta 
por 2 a 0, somando 6 pontos 
e garantindo vaga na segunda 
fase.

No Grupo D, a Nova Era 
não tomou conhecimento do 
adversário e atropelou o Caixa 
D’Água B por 3 a 0, mantendo 
100% de aproveitamento e 
garantindo a liderança do 
grupo. Já o Família Planalto 
Verde sofreu, mas venceu o 
INSS por 2 a 1, mantendo a 
invencibilidade e garantindo 
o segundo lugar com 7 pontos.

Com os resultados, os 
classificados para a segunda 
fase são: Zé Bebeu e Tijuco 
Preto pelo Grupo C, e Nova 
Era e Família Planalto Verde 
pelo Grupo D. O campeonato 
segue eletrizante, e a torcida 
já se prepara para os próxi-
mos confrontos, onde cada 
lance promete ser disputado 
com garra, superação e muita 

disposição.

Resultados
Zé Bebeu 3 x 0 Cometa 

Cristão
Planalto Verde 2 x 1 INSS
Canela Seca 0 x 5 Coca Cola
Caixa D’Água B 0 x 3 Nova 

Era
Tijuco Preto 2 x 0 Pé na 

Porta

GRÊMIO SÃO-CARLENSE

Pedrinho é 13º reforço
Atacante chega com 
promessa de gols e 
acesso

O 
Grêmio São-carlense anun-
ciou na tarde de ontem, 20, 
o reforço número 13 para a 

temporada: o atacante Pedrinho, de 21 
anos, nascido em Brasília-DF. O joga-
dor já treina sob o comando do técnico 
Rafael Andrade e chega com foco total 
no Paulistão A4.

Formado nas categorias de base do 
Capivariano-SP, Pedrinho traz experi-
ência internacional com passagem pelo 
MFK Karviná, da República Tcheca, e 

agora busca ajudar o Lobão na briga pelo 
acesso à Série A3.

O time estreia no campeonato dia 
31, às 19h, no estádio Luisão, contra 
o Araçatuba, e Pedrinho já quer sen-
tir a torcida vibrando: “Estamos tra-
balhando forte em busca do acesso à 
Série A3. Quero convidar a torcida para 
nos apoiar e incentivar na partida de 
estreia.”

Com a chegada do jovem atacante, 
o Grêmio São-carlense reforça o ataque 
e mostra que vai entrar em campo com 
fome de gols e vitória desde o apito ini-
cial. A expectativa é grande e a torcida 
já começa a sonhar com grandes jogadas 
e emoções dentro do Luisão.

Fernando Zanderin Jr.

PALMEIRAS/COPINHA

Coordenador detona sub20

J
oão Paulo Sam-
paio, coordena-
dor da base do 

Palmeiras, fez duras 
críticas depois da eli-
minação da equipe 
nas quartas de final 
da Copa São Paulo de 
Futebol Júnior. O time 
alviverde caiu nos 
pênaltis para o Ibra-
china, na última segun-
da-feira, 19.

Palmeiras e Ibra-
china empataram em 
2 a 2 no tempo nor-
mal. O time alviverde 

teve a chance da clas-
sificação, mas Eduardo 
Conceição desperdiçou 
a cobrança. Nas batidas 
alternadas, João Paulo 
decretou a eliminação 
palmeirense.

“Agradecer à tor-
cida e a nossa entrega 
e luta na competição, 
pois futebol de ver-
dade não jogamos p… 
nenhuma. Chorar e 
sentir faz parte para 
a formação”, declarou 
o dirigente João Paulo 
Sampaio nas redes 

sociais. “Bom que sentimos e 
amanhã já tem trabalho e mais 
trabalho, sem desculpinhas”, 
completou o diretor.

João Paulo Sampaio ainda 
fez questão de elogiar o Ibra-
china, que antes de elimi-
nar o Palmeiras na Copa São 
Paulo de Juniores, deixou pelo 
caminho equipes tradicionais 
do futebol brasileiro como 
Atlético-MG e Internacional. 
“Parabéns, Ibrachina, lindo o 
trabalho de vocês!”, arrematou 
o coordenador.

Após o feito de credenciar 
entre as quatro melhores equi-
pes da Copinha, o Ibrachina 
agora desafia o São Paulo na 
quinta-feira, às 21h30 (de Bra-
sília), pela semifinal. Na outra 
partida da semi, Grêmio e Cru-
zeiro se enfrentam na quarta, 
no mesmo horário.

Reprodução/Instagram/jpsampaio18
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Saiba mais:

Uma empresa 
Um dono 
Uma única 
anuidade

Se você é titular único da sua
empresa e paga anuidade

de pessoa jurídica, está 
isento como pessoa física.

do queé você imagina

Mais praticidade para quem empreende.
Menos burocracia no seu dia a dia.

CREA-SP
Evoluindo com você.

*Confira as condições. Válido a partir de janeiro de 2026.

SÁBADO

‘Jobinianas’ no Espaço Múltiplo
A música de 
Tom Jobim na 
voz da cantora 
Adriana Gennari, 
acompanhada 
do trio: Murilo 
Barbosa no piano, 
Thiago Carreri no 
contrabaixo e Bruno 
Bernini, na bateria

N
o próximo sábado 
(24), às 20h, o 
Espaço Múltiplo 

promove o show “Jobinianas”, 
com a cantora Adriana Gennari 
e o trio formado por Murilo 
Barbosa no piano, Thiago Car-
reri no contrabaixo e Bruno 
Bernini, na bateria. O Espaço 
Múltiplo está localizado na Rua 
Luiz Vaz de Toledo Piza, 246, 
Vila Lutfalla, São Carlos/SP. As 
reservas de mesa pode ser fei-
tas pelo fone: 16 99263-0800.

A cantora Adriana Gennari 
se dedica à obra de Antônio 
Carlos Brasileiro de Almeida 

Jobim, acompanhada pelo trio 
formado por Murilo Barbosa 
(piano e arranjos), Thiago 
Carreri (contrabaixo) e Bruno 
Bernini (bateria).

O show “Jobinianas” é um 
desdobramento artístico do 
projeto “30 Anos sem Tom”, 
realizado em 2025, com 
expressivo acolhimento de 
público. A partir dessa expe-
riência, o projeto foi reformu-
lado e aprofundado, ganhando 
novo título e uma abordagem 
ainda mais concentrada na per-
manência e atualidade da obra 
de Jobim.

As canções foram escolhi-
das com escuta cuidadosa. O 
repertório percorre diferentes 
momentos criativos do com-
positor, respeitando as várias 
camadas de sua obra: da delica-
deza inaugural da Bossa Nova 
— marco decisivo da música 
brasileira moderna — às com-
posições tardias, em que Jobim 
amplia seu olhar para questões 
ambientais, poéticas e existen-
ciais. Aqui, a canção não é ape-
nas memória: é matéria viva.

A música de Jobim sem-
pre escapou aos rótulos. Sua 

obra dialoga com o universo 
erudito, com a canção popular 
urbana, com o folclore, com a 
poesia moderna e com a natu-
reza — presença constante em 
sua escrita musical e literária. 
Melodias e harmonias sofis-
ticadas estruturam uma lin-
guagem que ajudou a moldar 
a identidade musical do Bra-
sil e influenciou gerações no 
mundo todo.

Com forte influência do 
jazz e da música brasileira, 
a voz de Adriana Gennari se 
impõe pela singularidade do 
timbre, pelo cuidado com a 
palavra e pela presença, reve-
lando maturidade interpreta-
tiva e profundo entendimento 
da canção.

Ao seu lado, um trio que 
compartilha a mesma sensibi-
lidade musical: Murilo Barbosa, 
no piano e arranjos; Thiago 
Carreri, no contrabaixo; e 
Bruno Bernini, na bateria.

Nesse formato de voz e trio, 
JOBINIANAS apresenta a obra 
de Tom Jobim como uma cons-
trução coletiva, sustentada pela 
complexidade musical e pela 
força da canção.
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TOM JOBIM

Escola de Música oferta mil vagas grátis
Para todas as 
idades e níveis 
de conhecimento, 
são 84 cursos de 
música que incluem 
instrumentos, 
teoria, orquestras, 
canto, tecnologia e 
ensino a distância. 
Inscrições vão até 
26 de janeiro

Agência SP

A 
Escola de Música 
do Estado de São 
Paulo (Emesp) Tom 

Jobim, instituição da Secreta-
ria da Cultura, Economia e 
Indústria Criativas do Estado 
de São Paulo, gerida pela Santa 
Marcelina Cultura, abriu ins-
crições para os Cursos Livres 
de 2026. Os 84 cursos disponí-
veis são gratuitos, com opções 
para todas as idades e níveis de 
conhecimento. As inscrições 
vão até o dia 26 de janeiro de 
2026.

Nas modalidades presen-
cial e online, as atividades 
oferecem mil vagas em cursos 
teóricos e práticos, com conte-
údo musical específico, dura-
ção de um ano e carga horária 
de até três horas/aula sema-
nais. Os estilos são os mais 
variados, tendo possibilidades 
para quem é iniciante e para 
quem já está mais avançado 
no estudo da música popular 
ou erudita.

Algumas das novidades 
de 2026 são os cursos para 
Docentes sobre PCDs e Neuro-
divergentes, Educação Musical 
para Profissionais que atuam 
com 3ª Idade, Rabeca e Gui-
tarra, do Blues ao Metal. Con-
fira as opções a seguir e, para 
mais detalhes sobre critérios 

de seleção e ementa de cada 
curso, acesse o site da EMESP 
Tom Jobim.

MÚSICA ANTIGA
Cravo. Orquestra Barroca. 

Repertório Barroco e Clássico 
para Flautistas.

ORQUESTRAS, CAMERA-
TAS E PRÁTICAS COLETIVAS

Big Band. Camerata Caipira. 
Camerata de Violões. Combo 
de Música Brasileira. Grupo de 
Percussão Popular e Erudita. 
Grupo Infantil de Percussão. 
Iniciação à Percussão – Bate-
ria de Escola de Samba           . 
Laboratório de Música de 
Concerto Contemporâneo. 
Laboratório de Música Popu-
lar – Jam Session. Percussão 
Corporal. Percussão Popular 
– Iniciação. Pixinguinha na 
Pauta. Prática de Choro. Prá-
tica de Repertório de Gafieira. 
Prática de Conjunto – Música 
Afrocubana. Práticas Musicais 
Inclusivas. Prática de Grupo 
Afrodiaspórico. Orquestra de 
Cordas Comunitária.

CURSOS TEÓRICOS
Apreciação Musical – Thea-

tro São Pedro. Arranjo (Coral). 
Arranjo (Cordas). Arranjo 
(Sopros). Curso para Docen-
tes sobre PCDs e Neurodiver-
gentes. Educação Musical para 
Profissionais que atuam com 
3ª Idade. Improviso na Música 
Brasileira. Improvisação no 
Choro e Samba para Instru-
mentos de Sopros. Musico-
grafia Braille. Pré-Vestibular 
de Universidades. Ritmos do 
Mundo.          

VOZ
Coro Tons da Terra. Coro 

Tons e Trajetos. Coro Tons a 
Capella. Coro Juvenil Novos 
Tons. Dicção e Transcrição 
Fonética. Grupo Vocal Entre 
Tons. Oficina de Canto – Eru-
dito. Oficina de Canto Popular. 
Canto em Cena – Oficina de 
Canto para Atrizes e Atores. 
Performance Corpo Vocal da 
Canção Brasileira.

Aluna da Emesp Tom Jobim

Robs Borges/Agência SP
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Horóscopo
•Áries
21/3 a 20/4

•Gêmeos
21/5 a 20/6

•Leão
22/7 a 22/8

•Libra
23/9 a 22/10

•Sagitário
22/11 a 21/12

•Aquário
21/1 a 19/2

•Touro
21/4 a 20/5

•Câncer
21/6 a 21/7

•Virgem
23/8 a 22/9

•Escorpião
23/10 a 21/11

•Capricórnio
22/12 a 20/01

•Peixes
20/2 a 20/3

Começa uma nova fase na 
vida profissional, aproveite 
para renovar seus negócios e 
encontrar o equilíbrio. Impre-
vistos serão a alavanca para 
o sucesso. Apoio da família. 
Amor animado. 

Use de mais diplomacia 
com quem negocia ou do 
setor de trabalho. Aproveite 
a fase para buscar e aceitar 
apoio às mudanças financei-
ras. Fácil entendimento com 
a família. Amor sensível.

 A presença do Sol na sua 
positiva nona casa faz você 
realizar a maior parte dos 
projetos e sonhos. Aproveite 
para ganhar dinheiro, viajar, 
resolver problemas afetivos 
e ter muita energia.

 Você estará apto para reno-
var o trabalho, negócios e aceitar 
parcerias para mudanças profis-
sionais. Contatos comercias e 
investimentos em alta. Sucesso 
com a vida familiar. Seu amor 
traz mais carinhos. 

Tem início uma das melho-
res influências deste período. 
O Sol trará grandes realiza-
ções profissionais e solução 
dos problemas existentes. 
Colaboração dos envolvidos 
na vida financeira. Amor total. 

 Você esta bem e continu-
ará assim, desejos de mudar 
o rumo da vida doméstica. 
Excelente para viajar, rever 
parentes, sair para negociar 
e viver um grande amor. Solu-
ção de problema profissional. 

Finalmente, o Sol influen-
cia seu signo e devagar as difi-
culdades começam a desapa-
recer. Pensamentos positivos. 
Solução fácil para problemas 
da família. Novas energias. 
Romance feliz.

Nesta fase estará pronto 
para realizar mudanças nos 
negócios e trabalho. Cola-
boração da família em novos 
projetos. Amor afetuoso. Não 
crie problemas, pois só terá 
paz, amor e saúde.

Nesta fase estará pronto 
para cuidar da saúde, pode 
até se submeter a tratamen-
tos e cirurgias. Trabalhe, mas 
não se esqueça de relaxar. 
Invista seu dinheiro na pou-
pança, não gaste. Aceite apoio 
da família.

O período abre espaço 
para a vida familiar. Favorável 
para compra, venda, reformas 
e até mudar de residência. 
Versatilidade no trabalho. 
Condições financeiras posi-
tivas. Amor vibrante. 

O dia é de alerta, a Lua 
pede atenção nos assuntos 
financeiros da família. É uma 
fase passageira, evite ser 
radical com seu amor. O Sol 
já o favorece. Peça apoio a 
Escorpião e Touro. 

A influência do Sol na sua 
desfavorável 12ª casa indica 
problemas de toda ordem, 
portanto não passe dos limi-
tes. Seja determinado e não 
exagere nas exigências com 
a família e muito menos no 
trabalho. 

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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RAC
SEDUZIDO
ACELERAR

ANELDONA
TICANIL

FUTILI
AASVAIA
RLUZMD

TIRARNEI
OMANADA

SINOIN
POUSOLAT
ALAMMETA

PROVADOR

Aumentar
a velo-

cidade do
veículo

Adorno
para os
dedos

Pronome
pessoal
oblíquo
(Gram.)

Reação
do público

ao mau
cantor

Subco-
mandante

de um
navio

Pagar
antecipa-
damente

Insigni-
ficante;

supérfluo

O sétimo
planeta
(Astr.)

Ácido da
aspirina
(sigla)

1.500, 
em

algarismos
romanos

Puxar;
arrancar

Dispo-
sitivo de
painéis

luminosos
Latitude
(abrev.)
A índole
da vilã

Coletivo
de "bois"
Verter pe-
los poros

Objeto do campanário

Seu livro
sagrado é
o Alcorão

Proprie-
tária

Abrigo
para cães

Dotam de
asas

Cabine de
lojas

Atraído;
fascinado

Prescrição médica

Templo;
igreja

A bebida como a
limonada

Do, em espanhol
Sarcasmo;
zombaria

Apelido de
"Daniela"

Animal de recifes

(?) Lopes,
sambista
É dado na
gravata

Organiza-
ção pales-
tina (sigla)

Descida
do avião
à terra

(?) del Fue-
go, naturista
Antecede

ao "S"

Objetivo
a ser

alcançado

ANIVERSÁRIO/SP

‘O Agente Secreto’ 
terá sessões gratuitas

Victor Jucá/Divulgação/ABr

Também outras 
produções serão exibidas 
em 29 salas do 
Circuito Spcine

	

Gabriela Caputo/AE

O 
Agente Secreto e outros fil-
mes terão sessões de cinema 
gratuitas no aniversário de 

São Paulo, comemorado no domingo, 
25. A programação especial, organizada 
pela Spcine, também inclui Wicked: 
Parte 2, a animação Entre Penas e 
Bicadas, e o curta-metragem brasileiro 
Amarela.

As produções serão exibidas em 29 
salas do Circuito Spcine, espalhadas por 
todas as regiões da capital: no Centro 
Cultural São Paulo (CCSP), na Biblio-
teca Roberto Santos, no Centro Cultural 
Olido, no Centro de Formação Cultural 
Cidade Tiradentes e em 25 unidades dos 
CEUs.

Haverá uma sessão ao ar livre de 
O Agente Secreto no CCSP Para este 
evento, a retirada de ingressos se inicia 
2h antes da sessão na bilheteria física do 
local - a capacidade é de 200 lugares. Em 
caso de chuva, a atração será cancelada. 
O curta Amarela, também pré-indicado 
ao Oscar, será exibido antes de O Agente 
Secreto, em todas as sessões.

Para as demais sessões, os ingressos 

devem ser retirados com uma hora de 
antecedência, diretamente na bilheteria 
de cada sala. Mais informações e ende-
reços no site oficial.

Programação completa - domingo, 25
O Agente Secreto
Biblioteca Roberto Santos - 19h45
Centro Cultural Olido - 18h15
CCSP (Jardim Suspenso) - 19h15
CCSP (Sala Paulo Emilio) - 19h30
Centro de Formação Cultural Cidade 

Tiradentes - 18h45
CEUs - 15h45

Amarela
Biblioteca Roberto Santos - 19h
Centro Cultural Olido - 18h
CCSP (Jardim Suspenso) - 19h
CCSP (Sala Paulo Emilio) - 19h30
CFC Cidade Tiradentes - 18h30
CEUs - 15h30

Wicked - Parte 2
Biblioteca Roberto Santos - 16h
Centro Cultural Olido - 15h30
CCSP (Sala Paulo Emílio) - 17h
CFC Cidade Tiradentes - 16h
CEUs - 13h

Entre Penas e Bicadas
Biblioteca Roberto Santos - 14h
Centro Cultural Olido - 13h30
CCSP (Sala Paulo Emílio) - 15h
CFC Cidade Tiradentes - 14h
CEUs - 11h
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DESESPERO/MÃE

‘Achei que perdi minha filha’

Fernanda Cristina Policarpo, de 29 anos, foi declarada morta após ser atropelada

Reprodução/Redes Sociais

Mãe relata 
desespero após 
filha ser declarada 
morta e voltar à 
vida em Bauru

U
m caso que parecia 
encerrado com tra-
gédia virou alívio 

em Bauru. Fernanda Cristina 
Policarpo, de 29 anos, foi decla-
rada morta após ser atropelada, 
mas surpreendeu a todos ao 
apresentar sinais vitais minu-
tos depois, enquanto socor-
ristas prestavam atendimento 
na Rodovia Comandante João 
Ribeiro de Barros (SP294).

O momento de choque foi 
especialmente intenso para 
Adriana Cristina Roque, mãe 
da vítima, que falou à imprensa 
sobre a confusão e o deses-
pero que tomou conta dela: 
“Quando me disseram que ela 
estava morta, meu coração 
parou. Não sabia se chorava, 
se gritava… achei que tinha 

perdido minha filha. Quando 
soube que ela ainda respirava, 
foi como se um gol no último 
minuto tivesse salvado a minha 
vida.”

Fernanda foi rapidamente 
levada ao Pronto-Socorro Cen-
tral e depois transferida para 
a UTI do Hospital de Base 
de Bauru, permanecendo em 
estado grave, mas estável, sob 
cuidados médicos.

O caso gerou comoção na 
cidade e motivou uma inves-
tigação interna sobre o aten-
dimento inicial. Uma médica 
envolvida no socorro foi afas-
tada enquanto os fatos são 
apurados.

O episódio mostra como 
situações inesperadas podem 
virar o jogo em segundos e 
reforça a importância do cui-
dado e da atenção em atendi-
mentos de emergência. Para 
a família, cada respiração 
da vítima é agora celebrada 
como um verdadeiro gol de 
placa contra a fatalidade. (fon-
tes: Sampi.net.br e SBT News)

O 
que parecia mais 
uma ronda de rotina 
terminou em prisão 

no Jardim Botafogo, em São 
Carlos. Durante patrulhamento 
preventivo para combater fur-
tos e roubos, a equipe do Canil 
da Guarda Municipal abor-
dou um homem na manhã de 
ontem (20), no cruzamento da 
Avenida Tancredo de Almeida 
Neves com a Rua Santa Tereza.

Na conversa com os agen-
tes, o suspeito tentou despistar 
e passou dados falsos sobre sua 
identidade. Mas a estratégia não 
funcionou. Após consulta aos 

sistemas de segurança, os guar-
das descobriram que havia um 
mandado de prisão em aberto 
contra o homem, identificado 
como G.C.M., de 26 anos.

Sem saída, ele recebeu voz 
de prisão no local e foi levado 
ao Centro de Polícia Judiciária 
(CPJ). Depois do registro da 
ocorrência pela Polícia Civil, 
o acusado foi encaminhado ao 
centro de triagem, onde per-
manece à disposição da Justiça.

Mais uma vez, o trabalho 
de patrulhamento preventivo 
mostrou resultado e tirou das 
ruas um procurado pela Justiça.

BOTAFOGO
Preso ao tentar enganar GM

IARAS

Polícia encontra 
1 ton. de maconha
Agência SP

A 
Polícia Militar Rodo-
viária encontrou 
quase uma tone-

lada de maconha escondida 
em meio a uma carga de óleo 
vegetal transportada por um 
caminhão-trator, na segunda-
-feira (19), no município de 
Iaras, região de Sorocaba, no 
interior de São Paulo.

O motorista foi detido no 
km 278 da Rodovia Presidente 
Castelo Branco durante patru-
lhamento da equipe do Tático 

Ostensivo Rodoviário (TOR). 
Os policiais suspeitaram do 
veículo com semirreboque que 
havia saído de Mato Grosso 
do Sul e tinha como destino à 
capital paulista.

O caminhão foi abordado e 
vistoriado. Durante as buscas, 
os agentes localizaram 955 
quilos do entorpecente, que 
seria distribuido para abaste-
cer o tráfico na cidade de São 
Paulo. O motorista foi preso 
em flagrante e encaminhado 
à Delegacia de Avaré, onde o 
caso está sendo registrado. 

Divulgação/Governo de SP
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Falecimentos

PUBLICIDADE LEGAL

A ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL DE SÃO CARLOS, com sede na Rua General Osório, n° 401, - Jardim São Carlos, na cidade de São Carlos- São Paulo, inscrita no CNPJ sob n° 59.621.003/0001-95,
vem através desta NOTIFICAR o seguintes beneficiários inscritos no CPFs abaixo, uma vez que não obtivemos êxito nas notificações por outros meios e em conformidade com o contrato de prestação de serviços de assistência médica – 

plano coletivo empresarial, devido aos débitos que constam em nosso sistema das mensalidades do plano:

CPF: 347.xxx.588-xx - CONTRATO 11769	 CPF: 446.xxx.728-xx - CONTRATO 7474		 CPF: 250.xxx.498-xx - CONTRATO 7474		 CPF: 150.xxx.608-xx - CONTRATO 7474		 CPF: 746.xxx.428-xx - CONTRATO 7474
9184208         16/10/2025         1.066,01	 9186457	    16/11/2025	         3.561,16	 9186457	    16/11/2025	       3.561,16		 9186715   	     16/11/2025          981,12		 9186923   	 16/11/2025   	    2.968,48	
9188662         16/12/2025         1.194,64	 9188681	    16/12/2025	         3.324,50	 9188681	    16/12/2025	       3.324,50		 9188933   	     16/12/2025          992,80		 9189151   	 16/12/2025   	    3.013,35
9190862         16/01/2026         1.194,64	 9190881           16/01/2026	         3.267,78	 9190881   	    16/01/2026	       3.267,78		 9191132	     16/01/2026          939,31		 9191348   	 16/01/2026	     3.001,50
				  
CPF: 138.xxx.648-xx - CONTRATO 1277	 CPF: 104.xxx.268-xx - CONTRATO 1277		 CPF: 747.xxx.238-xx - CONTRATO 1277		 CPF: 352.xxx.628-xx - CONTRATO 7474		 CPF: 094.xxx.438-xx - CONTRATO 1603
9187741        16/11/2025         5.921,42	 9187741   	     16/11/2025        5.921,42		 9187741   	   16/11/2025          5.921,42		 9188538   	 16/11/2025   	1.293,98		  9187890	    16/11/2025         1.159,17
9189967        16/12/2025         5.926,41	 9189967   	     16/12/2025        5.926,41	 9189967          16/12/2025	         5.926,41	 9190751   	 16/12/2025   	1.328,46		  9190116   	    16/12/2025         1.164,16
9192159	      16/01/2026          5.926,41	 9192159	     16/01/2026        5.926,41	 9192159	   16/01/2026          5.926,41	 9192944   	 16/01/2026   	1.472,69		  9192308   	    16/01/2026         1.164,16	
				  
CPF: 368.xxx.618-xx - CONTRATO 1603	 CPF: 218.xxx.408-xx - CONTRATO 7474		 CPF: 979.xxx.938-xx - CONTRATO 7474		 CPF: 034.xxx.738-xx - CONTRATO 7474		 CPF: 255.xxx.578-xx - CONTRATO 7474
9188062       16/11/2025              960,88	 9188148   	     16/11/2025            1.905,02	 9188208	 16/11/2025          4.294,09		  9188208	     16/11/2025        4.294,09		 9188208	      16/11/2025        4.294,09	
9190286	     16/12/2025            1.418,00	 9190369	     16/12/2025            1.616,31	 9190427   	 16/12/2025   	      4.762,19		  9190427   	     16/12/2025        4.762,19	 9190427   	      16/12/2025       4.762,19
9192479       16/01/2026            1.240,67	 9192562   	     16/01/2026            1.506,67	 9192620	 16/01/2026	        4.483,00		 9192620	     16/01/2026        4.483,00	 9192620	      16/01/2026        4.483,00
				  
CPF: 329.xxx.648-xx - CONTRATO 1603	 CPF: 195.xxx.388-xx - CONTRATO 1603		 CPF: 362.xxx.006-xx - CONTRATO 7474		 CPF: 195.xxx.808-xx - CONTRATO 7474	
9188332          16/11/2025          1.875,43	 9188332   	 16/11/2025           1.875,43		 9188442	    16/11/2025	       3.072,79		 9188442	     16/11/2025	        3.072,79		
9190550          16/12/2025          1.794,63	 9190550   	 16/12/2025   	       1.794,63		 9190659   	    16/12/2025        3.029,38		 9190659   	     16/12/2025         3.029,38		
9192743          16/01/2026          1.794,63	 9192743   	 16/01/2026	        1.794,63		 9192851	    16/01/2026	       3.120,25		 9192851	     16/01/2026          3.120,25		  	
				  

Solicitamos assim a quitação até imediata a contar desta publicação, das parcelas em atraso e as que vencerem, acrescidos de juros, multa e honorário, afim de evitar o cancelamento do plano. 
Cientificamos que o não pagamento do débito ensejará, além da rescisão contratual a cessão dos serviços, a adoção de medidas judiciais objetivando o recebimento do débito devido.

Caso o pagamento já tenha sido efetuado, pedimos gentilmente que entre em contato para regularização.

NOTIFICAÇÃO DE DÉBITOS – CANCELAMENTO 
DE CONTRATO DE PLANO DE SAÚDE

ASSOCIAÇÃO SÃOCARLENSE DE CICLISMO
CNPJ nº 07.348.226/0001-27

Av. Trabalhador SãoCarlense nº 781 - Loja 06 - Parque Arnold Schimidt – CEP 13.566-590 
São Carlos – S.P.

E D I T A L    D E     C O N V O C A Ç Ã O

Pelo  presente,  ficam convocados  todos  os  associados  em dia  com suas  obrigações 

sociais, a participarem da Assembleia Geral Ordinária, que se realizará no dia 20 de 

fevereiro de 2026,  nesta  cidade de São Carlos,  estado de São Paulo,  na Avenida 

Trabalhador Sãocarlense,  nº 781,  Loja 06,  Parque Arnold Schimidt,  CEP 13566-590, 

em 1ª (primeira) chamada às 19:00 horas e, em 2ª (segunda) chamada, às 19:30 horas, 

para deliberarem quanto à:

I  –  ELEIÇÃO  E  POSSE  DOS  MEMBROS  PARA  COMPOR  A  DIRETORIA  E  O 

CONSELHO FISCAL DA ASSOCIAÇÃO (TRIÊNIO 2026 / 2029). 

Em  conformidade  com  o  Estatuto  Social,  a  Assembleia  Geral  instalar-se-á,  em  primeira 

convocação, com a presença da maioria absoluta dos associados em dia com suas obrigações 

sociais  e,  em segunda convocação,  trinta  minutos após a primeira,  com qualquer  número de 

presentes, deliberando pela maioria simples dos votos dos associados presentes. 

São Carlos, 16 de janeiro de 2026.

 _________________________________________
Everton Douglas da Silva

Presidente

1 
 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 

 
A OME – Organização Assistencial de Apoio e Ajuda Emergencial à Mulher e 
Família, pessoa jurídica de direito privado, sem fins lucrativos, inscrita no CNPJ nº 
33.209.741/0001-36, com sede à Rua Padre Teixeira, nº 1980, sala 03, Centro, São 
Carlos-SP, CEP 13560-210, na forma de seu Estatuto Social vigente, por seu 
Presidente, CONVOCA os associados para a Assembleia Geral Extraordinária, 
a realizar-se no dia 04/02/2026, em primeira convocação às 19 horas e 30 minutos, 
com a presença da maioria absoluta dos associados, e em segunda convocação às 
20 horas e 00 minutos, com qualquer número de presentes, no endereço da sede 
social, para deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 

1. Deliberação e aprovação da nova redação do Novo Estatuto Social, com 
adequações formais e materiais para plena conformidade com o Código Civil 
vigente; 

2. Eleição e posse imediata da nova Diretoria Executiva, nos novos termos 
estatutários; 

As deliberações serão tomadas pela maioria dos votos dos presentes, observado o 
quórum legal e estatutário. 

São Carlos-SP, dia 21 de janeiro de 2026. 

 
 

Rodrigo Vicente Mellado 
Presidente - OME 

O Senhor: Manoel de Oliveira 
Silva
Faleceu dia 20/01/26 às 09:15 
horas em São Carlos com 79 anos 
de idade.
Deixa viúva a Sra. Maria Ester 
Rosa, filhos, familiares e amigos.
Seu corpo foi transladado para 
Dourado.
O sepultamento dar-se-á no dia 
21/01/26 às 08:00 horas saindo o  
féretro do(a) Velório Municipal para 
o Cemitério Municipal de Dourado.
Data de nascimento: 19/12/1946.

A Senhora: Maria Helena Zanatta 
Andreazzi
Faleceu dia 20/01/26 às 07:35 
horas em Santa Cruz das Palmeiras 
com 85 anos de idade.
Era viúva do Sr. José Carlos Fiorini 
Andreazzi e deixa a filha: Patrícia 
Andreazzi, familiares e amigos.
O sepultamento deu-se no dia 
20/01/26 às 13:00 horas saindo o  
féretro do(a) Velório Municipal para 
o Cemitério Municipal de Santa 
Cruz das Palmeiras.
Data de nascimento: 13/01/1941.

O Senhor: Izaias Paixão de 
Almeida
Faleceu dia 20/01/26 às 05:00 
horas em Matão com 47 anos de 
idade.
Era solteiro e deixa irmãos, familia-
res e amigos.
O sepultamento deu-se no dia 
20/01/26 às 17:00 horas saindo o  
féretro do(a) Velório Municipal para 
o Cemitério Municipal de Matão.
Data de nascimento: 29/02/1978.

O Senhor: Carlos Amaurilio 
Redondo
Faleceu dia 19/01/26 às 07:36 
horas em São Carlos com 68 anos 
de idade.
Era solteiro, filho de Antonio 
Redondo e Ondina Bravo Redondo 
e deixa irmãos, familiares e amigos.
O sepultamento deu-se no dia 
20/01/26 às 10:15 horas saindo 
o  féretro do(a) Velório Municipal 
para o Cemitério Nossa Senhora 
do Carmo.
Data de nascimento: 04/10/1957.
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AcademiaLiteraria Literaria ´
de São Carlos

EM DEFESA DA VIDA

PEDRAS
Em busca do melhor de mim,
Da minha melhor versão
Às vezes sou prosa,
Poesia, caos, confusão...

Às vezes minha alma grita,
Desmonto e me refaço
Em uma canção.

Pedras no caminho me encontram
Dali às vezes sai um castelo,
Quedas de gigantes,
Uma lição.

Viva a vida!
Que nasce pedra.
Que vira bloco, casa, edifícios,

Que desmorona, vai ao chão.
Deixando alicerce para outras
Que virão.

Ítalo Santiago
Cadeira 20 − Patrona: Almira Ragonesi

FILHOS PARA A VIDA

NAS NUVENS

QUE IRONIA...    

Sou mãe de uma menina. Excelente 
filha, graças a Deus! Com ela, tenho apren-
dido que muitas vezes o planejamento de 
rumos para os filhos nem sempre “dá 
match” com o que os pais prepararam e 
acharam melhor. Você dá todo amor do 
mundo a um filho(a), investe nele(a) e 
muitas das vezes, você se vê nesse sonho 
criado, ao invés de seu próprio(a) filho(a): 
− porque meu filho(a) terá a chance de ter 
isso e aquilo... ou – Darei uma criação dife-
rente do que tive a ele(a), para ele(a) poder 
ser algo melhor do que fui no passado. De 
repente, você percebe que seu(a) filho(a) 
não seguiu nadinha do que você planejou. O 
que fazer? – Meu caro(a), se seu(a) filho(a) 
é uma pessoa de bem, apesar de não ter 
seguido o planejamento seu, você conse-
guiu ser um bom pai e/ou uma boa mãe.

Adriana Lins
Cadeira 10 – Patrona: Maria Domin-

gas Gonçalves  

Eu preferia não dormir,
eu queria mesmo era sair,
andar por aí, sem rumo,
por esse vil mundo,
sem parar...
Iria vagar pelas ruas,
a contemplar as estrelas,
a sentir a brisa em meu rosto,
anestesiando-me e levando-me
para as nuvens, a me fazer ver
mais de perto o céu.
Eu gostaria de estar lá em cima
e voar como uma gaivota,
livre, sem medo, sem compromisso,
sem receio, sem me sentir omisso,
longe de tudo e todos,
do existir como um sonho,
sem dormir.
Eu queria ficar acordado,
pensar em você,
porém o sono vai chegar
e quem sabe, se eu ficar
a pensar no tempo, a olhar o céu,
consiga, pelo menos... com você sonhar!

Carlos Escudeiro
 Cadeira 4 − Patrona: Benedicta 

Sthal Sodré

“rimar com chovia                 
melancolia...”; escrevia a
pena em agonia... 
                                                   

             Sandra M. Job
     Membra colaboradora da 

ALSCar

ÓRBITA DO AMOR
No silêncio da varanda, 
o luar quer conversar;
diz o quanto ama a Terra,
quer a ela versejar.

Sua luz fica mais bela
quando a mim confidencia
seu ciúme pelo Sol,
que a venera todo dia.

− Poeta – diz-me em sussurro −
guarda bem o que direi:
amo a Terra em puro culto,
num segredo que guardei.

Ele a aquece, eu só ilumino −
diz a Lua em mansidão;
meu amor é peregrino,
vive de contemplação.

De dia, ela é toda entrega 
em dourado resplendor;
à noite, sou eu quem vela
em silêncio e fervor.

Respondi-lhe, em voz contida:
− teu amor não é menor;
quem aprende a amar sem posse
vive a essência do amor.

E a Lua, em paz recolhida,
retomou sua amplidão;
deixou-me a lição mais alta
amar também é doação.

Rosemeire Trebi Curilla
Cadeira 2 – Patrono: Homero Frei

O conflito entre a preservação ambiental e a ganân-
cia, cujo agravamento se acelera de maneira irreparável, 
vai crescer até seu ponto de ruptura, se mudanças não 
vierem a ocorrer desde já, ainda que com grave atraso. 
No que concerne à preservação e proteção ambientais, 
a legislação brasileira, com base numa condição cultu-
ral ex ante, deve ser considerada uma das mais com-
pletas e avançadas do mundo. Sua concepção tem como 
objetivo proteger o meio ambiente e reduzir ao mínimo 
as consequências de ações predadoras e desastrosas, 
muitas delas irrecuperáveis ou mesmo, nucleadoras e 
multiplicadoras de maiores males, como a poluição irre-
cuperável do Rio Doce e de sua microrregião ou, do Rio 
Ribeira de Iguape, com depósitos de minério de chumbo 
ao longo de sua base. As pessoas vítimas da negligên-
cia ou omissão que caracterizam a ausência rígida de 
controle, no interesse do poder econômico na maioria 
dos casos, são denominadas: excluídas ambientais, 
ou seja, aqueles que pagam o alto preço de suas perdas 
provocadas pelos gravíssimos danos, como os casos 
aqui mencionados em Mariana e em Brumadinho. Leis 
que não se cumprem, entretanto, são letras mortas! O 
atual arcabouço das leis ambientais brasileiras define 

normas, prazos e infrações, que devem ser conhecidas, 
quanto aos seus direitos e responsabilidades, a todos 
os cidadãos e suas corporações, entendidas e pratica-
das. Neste cenário de mudanças de comportamento da 
sociedade civil e do mundo empresarial, a efetividade 
das leis não se limita às suas penalidades legais, mas 
se estende às perspectivas estratégicas corporativas de 
responsabilidade social e de responsabilidade civil. Com 
os compromissos assumidos de redução do carbono, 
as possibilidades de adoção de novas tecnologias de 
geração de energia, do uso de modais de transporte de 
carga limpos e o esforço pelo reflorestamento, somados 
às mudanças de hábitos de consumo, culturais profun-
dos, às mudanças no ambiente de produção industrial 
e, ao dimensionamento e comercialização de carbono, 
um novo mercado  promissor está surgindo sendo que, 
um largo espectro de legislação ambiental adicional e 
complementar relacionado aos negócios do carbono, 
ainda deve ser rápida e competentemente, trabalhado 
e deliberado. Esta é a batalha dos nossos dias...

Alfredo Colenci Junior
Cadeira 7 – Patrono: Prof. Mário Tolentino

Ton Jófer 
Cadeira 17 – Patrono: Ary Pinto das Neves
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